
.,_ �

•

-

�.

VENDA PROIBIDA
. DISTRI BUIÇÃO GRA�UITÃ

.

, ,

,
.

c.es· Cosa or a •

dos
, .-

usua rros ,

-_ A --

As
- .

queixas
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S.ervidores·

-;

A Asaoci aoão dos Servidores�Públicos de San­
ta Catarina com uni ca a posse de sua nova dire- ,

torta: Prestcíerrte Perci vai Cal fado Flor-es: 10 Vice­

,Pres_!dente, ,Arno· S,�al�; 2° ,Vice-Presidente,
Euclides Lago; Secretario Geral, Manoel Dias;
Secretário, Heleno P. Mendonca . Tesoureiro--

I ,

Geral Alcino T. da Silva, Tesoureiro, Angelo
Ferraresi .

Clube dos' -Coroas'
;

.

.. \'

Para todos os ooroas que o.Clube arb itro u
serem os' maiores de' :25, anos -. foi inaugurado

'- recentemente à' Rua' .João' Pinto, 42, nos salões do
restaurante S�ndál ia de 'Prata, 'um,a prom oeão
�nom inada u6aile dos'Coroas".' .

_ ..
'

O Clube dos' Coroas está se movime';tando
para mas u",:' balte, no m�m� local,dia21. Ese'
prepara tarTloom para oferecer aos 'coroas 5 bailes
d!3 carnaval.

'

.' ·Celso' M igu.el

�.
"

O cantor C'elso 'Miguel continua se apresent·an-
.do todas as noites. no bar do FLO PH das' 21 às 24;
horaS. E· um 'ótimo programa para quem gosta de .

mús.1ca -popular brasileira: Celso é excelente .irrt ér­
prete de músicas de' Chico Buar care , Milton N as-o

cirnento, Pixinguinha te Ataulfo Alve's. Ele corrta.
com a mesma desenvoltura e força de interpre-"
tação, músicas de com positóres antigos e moder_:'
nos ,

.

...
..

\
� ..

u· ....:� .

,-

J r

O .aaseasor da CODESC e ex-vereador (dois
rnenctatos l HELIO DA SILVA HOESCH EL'; aclrnjtiu
posse vi r a concorrer em "980, mais uma vez a uma
cadeira ,na Câmara Municipal. Segundo ele, um

fator que o estimula a concorrer à vereanca 'Ié a
.

- .

n�cessidade de dotar a rntcrorreqi ão de infra-es-·
trtrtura. básica, preparando-a para' o futuro.

� .'
'-...._

-(_�:>-.-
))
.'x__..--

1,,-,. . .

'

,
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',REFORMAS·· E .. PINTURAS!:
•
- -Ón •

-

•
,,'

.' -

-j.
I
1
I

"
.�

.•.CASAS;
". APARTAMENTOS

-

,ESCRITÓRIOS
I

.

\

,
, 1 \

..

'� ':.:*' -.1 i

'�
. �... ,

"

't,.olissionai� Especializados em,

\ acabamentos ele a/ta' dass«: I :

. i
.•

,Consulte-nos para.
informa�ões'i e orçamento.

.

-

�
� .

-

. .

sem comprom,s�o.

I .'

-

/ .

-

.

COZINHAS' . i

I
I

BANHEIROS

;
.

,

,

ê

=. f! i
'

,

, ; -

- ,
.�

·.....·:ç·IJ.:p_o :Sihra' 134
.. ;, .,__ ,

.
' 1#

Coéa';�. �·�-�'P...:'·.: Sauclade .

.....
,

·F·o.:;�l�8·1
.

'

._ r. ,

_. "í�

,.

'�Gerente . da '-H abitasu I·:.

,

poupança e sucesso
f /

Para o Sr. Evaldo R. 'Mello, gerente- da Habi­
tasul em Florianópolis, 1977 foi um excelente ano
para a poupança. Os' 16 m i1hôes de depositantes
brasilei ros tiveram um rendimenta capitalizado .de

'

_41,560/0 (3,460/0'ao mês)., considerando-se o incen-:-·
tivo. fi scal oferecido pet o gOverno' (dedução de 40/0
do 1aldo médio do ano base; diretatlente do' im­
posto d3 renda .a pagar).

,Ag'rade'cimento,
.....

Cal çados Ravena e Tarcibulo Serratine vem de
,

público agradecer ao Sr. Ary Olivei ta, secretário de .

Seguran_ça e Infor.mações ,e ao valoroso Corpo de'
Borrrbelroa iaos clientes e arn igos que o as'sistiram
e auxiliaram, quando 00 sirsstro ocorrido. na sua

'Ioja na R ua Felipe S'chm idt.

Drumr:nond
. ._

A MPM Propaganda' p-omoveu a edicão de um .

:fivro de poesias do maior poeta nacional; CARLOS
DRUMMOND DE AN DRADE, "como uma forma'
s�mpes 'de 9izer a todos obrigado, po-r serem o ooe

f

sao pa ra nos
� ,

.

.'

-Trata-se cíe
:

uma' edi cão linlitada de 4. roo

?exemplares, e o tftulo do' livro é .' "'Discurso de
Primavera e Algumas Somb'-as".,No conteúdo
não há épenas a pooaia maior de Dr urn rnorrd ; há
ilustrações dos mais irnp:>rtantes artistas plásticos
do'pa�:

.

Mais do que um recado cordi ai de fim de' ano, a ,

MPM .produziu �ma obra de arte, em exerrrplar,
iniciativa de -divulga'çãó cultural.
-

-

I.

-
O 'aquecimento de água por energia sotar , elimina

os custos com gás ou energia elétric�. Dispensa qual­
quer despesa c0!11 rnanutencão e acaba com -os riscos
de choques etérrtcos o.u.vazam'enoto de g�s '. Para- qual-
quer esclarecimento dlnja�seà:,'

,

.

t ". .'
,

'. .

f2�A ENGeNtiARIA EP.LANEJA�TO L1;DA.
Ãua Marechal Guilherme 35 cori] , 402' e' 404 .

22-5434
' , Fone

Florianópolis·- se .

-

AQUECIMENTO soLAR··

\.

. ANTIQUARIO
:

..
Ob;etos' de ..

• .� '. ,Arfe,
.

Prat"s,
-

_' .

An�;guiClildes,
,

Opa/inas,
Cristllis,

, Porcelanas,
......

",

.

.

F!ua:Nereu -R_10S_' N9 6S -FpóJis
. -

.

..

"

Fforiarropofis, 15 de janeiro de 1978

r

"A PUBLIC PROPAGANDA LTDA._, continuará­
prestando assessoria de prepaganda e ma-keting
em casa nova: Avenida Mauro Ramos, 268, Flo­
ri an ópoJis·..

,

-ADEMI/SC

confraterniza
'-

Os diretores das reis anpresas �e oornpôern a

Asaoci acão das Empr-esas do Mercado Imobiliário
de Santa Catarina, ADEMI/SC., A. GONZAGA
CSSA, ,COMASA, EMEDAUX, EMPLACO' e

PREDJLAR, estiveram r-eunicbs no restaurante do
FLOPH, em .al rno-co. dê corrfraterru zacão:

O almoço refl�tiu o espfr ito 00 união das 'em::"
presas , pelo seu caráter dê' irrfor rn eí i dacíé e calor
hurn ano . E mostrou que. a ADEMI/SC vem' se,im­
pondo corrro entidade, pela Obed'iência dos 'seus

.

propósitos origi nais, e pel a amp iação cte'sses ob- _

jetivos , desde a sua fundacão.
.

�

�.diadomi�
TirageiTI: 21 mil exemplares

Propriedade da Empresa Editora Gráfica Ilh� Ltda .

Administração, Publicação e RedaçAo
Rua dos IIh�us, 20. Fones: 22:1047 .,22':5047 e ·22:8749.

Di"retor Superi n tendente
George Richard Daux

.. Diretor Comerci'al
.

José Joaquim'de Souza
Editor

,Tabajara Tajes
,

(I icenci ado)
. :Nel�n 'Wedekin

.

Redação·
Paulo R-ooerto GalUna. Alda Inês Muller, Carlos Alberto

da Silva e Carlos Alberto Feldmann.
"_

..-

Jayr_o Schmidt, Celso Pamplona,Evory pedr.o Scrtrn í.t t ,

Clóvis Medeiros e Jarson Frank, '

. ,

·Circu'açAo Diretor de PubliCidade:

Jõrge Menezes OaUdio
.

Gastão da Rosa

REPRESENTANTES

-são Pa�IO REPRE'SS • Publicidade ern Jornais e E,;. -

missoras Ltda. Alameda- Franca. 319 -,Jardim Paulista-
Pones 289-8744 e 289-7363. '.

'

,

Rio de Jane'iro NP Assessoria é Publicidade Ltda.Av,
Presidente. Vargas', 633 e 21.1011 - fone 221-1668.
Porto'Alegre R.C. Ote"ro Repres�ntaçOes.Rua dos An·
dradas,932,conj. 601'- fone 25-4749.
_Curitiba DlfusAo' - RepresentaçOes· de Jórnais.Rua
xv de Novembro. 290 -80 andar, sl801 - fone 23-4748

.

Fotocomposição Fotolitos e !mpres,são
EMPRESA EDITORA

JORNAL DE SANTA CATARINA LTOA.

P.ua São Paulo.1.120 - Blumenau'" Santa Catarir,a ..

", \

! ,

..
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Florianópolis, 15 de janeiro de 1978
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NO\#l LINHA 78
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_.

de amigo

. V�a comoa Brasternpcresceu por dentro.
Nada corno um espàcó

bem dividido..
_

J

Refrigerador BRASTEMP 320 litros

OFER�A,G
-

5.390,
Inicial 1.194, 20 se 47S__

Refrigerador BRASTEMP 280 litros

'OFERTAO' \ 4.390,
Inicial l032, 20. x 361,.-

. ,

Refrigerador BRASTEMP
OFERTAG 9.190,­
Iniéial 2.028,

Duplex 440
'.

20 X 710,

Refrigerador - BRASTEMP 360 litros

_

.- OFERTA"C -5 ..899,
Inicial 1328, 20 x 465,

Oferece-se eR1pregada_
de éIÇ9 inoxidáVel�ra
fal11i1ia de fino trato. ..

Atende pelo nome de Lavalouca Bra s te-rn o
Lava se ca es ter urza luucas. CTISt<JIS talheres E' panelas
Tudo ao tórn arl ca rrven te Extre rn a rn e ri te e co ooru ica
Usa él c+ose de dO"tO"rqellle neceSS,Hla P,H0 cad.! l,lvaqprn
Cl _...._,.._... _ _..:. ---- •• - ,.. , I r'\_. • I()rlc'),:�s

l'\td(.) lrr -i l-ipenar lIfn
� .. -::"

dos S€ 20 794 tl sO/If);'.l ,

...-;...
-:--

��II��): X - [i!,,��; ..�s

_ ..:,,;;;/r��!t::�r;
Ter)) n"'lllrtZ1 p-n-::..

·... rll,}lt1 n,.")s r(lr1s()n,� POl�c.. {J
E gastêl (,-,() somente ... 0 litros de dqlld
erl1 co o a ()�er... lc.-ll)
N�-IP ppdt..... folqd nl)S 't/)$ dE? s:enhll1,1 ,1(J n�H1,(.}r.l
o qU .. lrd...l d�-l PSqlHf)d -t; ll-H,,1 tC',-n f('rl�IS
Tr�tar 0".11 tlJ<idS ;JS 1"J<1s de eletru<iun)\ StlC'OS

Ern len1pL> PL'SSIlI \.drtd de re, oln(,lld",',"o o a Bra s te rn o

-

Lavadora BRASTEMP Especial
'OFERTA0 6.350,'

'Inicial 1.556, 20 x 545,

Secadora BRASTEMP Compacta
OFERT_A�

-

4.590,
-Inicial

.

1018, -20 x 357"
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-Bares

Florianópolis, ·15 de jan.eiro de 1978

consurllidor
.-

restaurante-s:

direitos
.

o.s: do-

-

fotos: Carlos Alberto SILVA
•

".,..
�.

�

•

_ ,
_

_

-
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- -_ _.

-
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t

• -

_
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PARA VOCÊ.U VERAo REP ETO 'DE DELíC AS
COMA IC' :RNUNCA -A SOBERANA DOS.SUPERMERCADOS

.

...

..

No o c-crnp cm cn t o . +-Ia praia. No campo.
Em fados os rnomen to s

-

deste v e r
ó

o .

a Bernunca - A SOberana dos Supermercados,
oferece p o r o voce u�'n ruu rr d o repleto de c o i so s

gostosos c úteis, c orrr os.rTlelhares precos.
Desfrute a m o q i a do verão,

tendo ao seu Iodo. o BernuIlco -

A Soberano dos Supermercados.

RVA

Os restourerrtes e bares' são obrigados por lei a'
expor em ILigar visível o cardápio e os respectivos
preços; muitos produtos são tabelados pela Su­

nab; as gorgetas são facultativas; o frequês tem o

direito de exigir notà fiscal
_

descriminada. .São

'. muitos
-

os direitos .do consumidor. que' entra' e�­

compra em' bares'6 resreuremtes, Mas, por pa­
radoxo, nesses locais é frequente a ocorrência de

violação desses direitos. A Sunab faz um apelo: o
consumidor deve se . coriscienrieer dós seus di­

reitos, e ser riçoroea para eXIgIr o se� curnfY!ma?­
to.

Isto é um rou bo.í Isto é.urn roubo! saiu gritando o-ra­

paz do "breque Dragão", localizado. na Avenida Ivo
Silveira, proximidade do cemitério, após ter sido .obr í­

gado a pagar Cr$11 ,,00 por cada latinha de cerveja, e
sem direito a nota fiscal, tendo que contentar-se com a

explicação do empregado: "não trabalhamos com nota
fiscal, e a cer\(_eja está faltando, portanto ... "

__
E assim, diariamente o oorisurrucíor flcJr-ianopolitano

esta sendo lesado_pela maioria de bares, 'restaurantes, e
outras cas�s do gênero.Nos bares da Baía Norte, sem

excessáó, em uma visita realizada pelos fiscais da Sunab
todos foram multados,. no entanto, a exploração conti­
nua.O Big-Bravos, não fornece nõta fj_scal e tampouco
obedece a tabela de preços. Se o cliente rn s ts t ir , ao-invés
de nota, poderá receber um pedaço de papel, sem dis- _

criminação, apenas com o total da despesa.No Telhado,
uma despesa pode ser reduzida em até '700/0. Semana
passada, dois jovens ap6s pedirem a conta e constata­
rem que se tratava de um absurdo, resolveram insistir
na discriminação dos gastos, e cíepore de algumas dis­
cussões, o garçom concor-dou que estava cobrando uma

despesa feita, e paga por outras pessoas.

Na Sunab, estão sabendo dos assilltos·cometidos con­

tra o bolso do consumidor, e o se� delegada fala sobre a

situação: "é preciso que as pessoas não paguem as-des­
pesas, se o bar ou restaurante não fornecer a nota fiscal
discriminada, ou então, pague pelo preço da tabela.No
caso -de ·não haver tabela, telefone para' o telefone 22-
3361, que a partir deste final de semana, além do plan­
tão diurno, à Sunab manterá um plantão noturno até
as 23 horas 45 minutos". E acrescenta, "quem for lesa­
do em qualquer sentido, basta telefonar, que nós toma­
remos as providências.

Entretanto, as providências tomadas pela Sunab, a
de aplicar rnu+taauos infratores; parece não estar sur­
tindo rn u+to efeito, pois como disse o Secretário do Plàne­
jamento, �ose Ubirajara Timm, "um comerciante autua­
cío e multado pode ganhar o dobro do valor da multa no
dia seguinte; explorando aos cbnsumídores incautos' �..
Assim, resta a interdição., que de acordo com a lei, varia
de três a noventa dias, e de acordo com a própria Sunab
"dois fechamentos .são eminentes, devendo acontecer a
qualquer momento".

.

Todavia, para o Delegado Regional da Sunab, o con­

sumidor deve assumir uma posição' 'ma_is exigente" e
mais dura com os infratores.Explicava ele: "nos restau­
rantes, pão" manteiga, e guardanapos, servidos antes
das refeições, são obrigatórios, e não se constituem de
forma alguma em couverl com obrigatoriedade de pa­
gamento.De outro lado, quando são servidos outros in-

.

gredientes juntos, a pessoa acerte se quiser, ela tem to­
do direito a devolver.O único couvert que eles podem co­

brar (os bares, restaurantes), é o musical, isto é, quan­
do tem música ao vivo".

-

Acrescentando que para o próximo mês, a fiscaliza:..
. ção.deverá ser reforçada com mais fiscais que chegàrão
do Rio de .Jarietro, especialmente para intensificar as

"rondas", e desta-forma tentar acabar com a explora­
ção,

'"

que' sabemos estar acontecendo.Agora, é preciso
também que o consumidor se conscientize de que ele
tam bém é responsável' , ;:-

Uma relação dos campeões da última' 'expedição"
(termo utilizado pelos fiscais) da Sunab. De preços­
Boate Dizzy e Corujão. A prtrne+ra=cobr-a Cr$70,OO de -

ingressos, e a única explicação para o caso, é que esteja
cobrando por uma música ao vivo' que não oferece.O
segl:lndo cobrando Cr$20"OO por um refrig'erante.Co­
rujão Center e Lanchonete Kretzer, dividindo a posição
entre os que mais infi'''ingem as leis, logo atrás, o bar e
restaurante Tritão; 'com cinco autuações de uma só
vez: falta da relação dos preços, descumprimento da no­

tificação, não discriminação da nota, majoração ilegal
de. preços de sucos e chopp.Brn seguida vem com quatro
autuações, Restaurante Chopão, Bár da Pedra, e Nhac's
Glu, e ainda, Brekeburguer., Bar e Restaurante Santo
Antônio (uma) e a Panificadora Pio XII, -também com
uma.
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Entre Um cigarro e um gole de c'hampagne, imagine"
sua nova vida. U'mavjda qu� combine com seu sucesso,

-com sua.imeginação, com seu amor pelasbelas.coisas
_que definem um mundo .especial. U'ma vida, enfim,' que
exige um apartamento de alta categoria num e<:lificio
como- o Saint Clair. '

- .'
,

'

Saint Clair é. um -edificío
criado para uma classe

sofisticada, 'que pode se dar
ao luxo de morar em 170

,

metrós quadrados:'
Com um hall ricamente.
decorado, playground,

,

� ou duas _vagas' na

",.

garagem, quatro dormitórios (uma suíte), uma sala de estar e
outra 'para jantar, urna belissiQ1a paisagem marinha 'que entra
pelos cristais que_ dão para as -sacádas e, ainda, a.promessa de.'
uma vida,muito mais interessante. '

'

.Isto é Saint Clair.
, "

. PeÇa à sua Secretária que criarne um corretor da Ciesa,
Você tem todo o direito "de .conhecer um edifício com as

, .

qtialidades e a beleza que tornaram grande o nome Ceisa..

CI1!Ci 9
Rua Tenente Siveira. 35
Ed. Apolo - sotreloia '

Fones: 22-7159122-78111
22-7382 e ZZ-7S98

•

, -

.

A-'enida Beira Mar Norte

,

.. \
"

i"

-
..

I

"
.
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A coluna crsrn a em

. êntrevistinha e . vai
procurar o decorador
MARCia .LUIZ PAVAN,
que do alto de seu

conhecimento - vai
oorrrerrtancío 'cara que
um -dos rneiores pro-
blemas de Florianópolis.
"é a falta de; ônibus
rurante a' madru.gada".
Ele acha que se a Di-

_

visão de Transportes da
Prefeitura Municipal -

colocasse ônibus par'a
servi r a _pc>pu Iação após
a rn eí a noite, a' cidade"
se desenvol ver ia
"rrot urnamente" .

_'.

Tam bém preo-
cupado com o turismo,
'Pavan gostaria qU,e voL- .

A -ARTE
NO RIO
PAULO

DE JASON
E EM SÃO MARCIO. D IZEN DO

O' Q-UE GOSTARrA
QU E ACONlECESSE

- -Homem'de teatrb baa­
tante conh-ecido aqui

.

em
. Florianõpo(js,

JASON CESAR em­

.barcol:.l 'para. o Rio de
Janeiro e São Paulo,
onde vai apresentar,
çom o patrocfnío _

do
_ :Servrço Naéional de
Teatro e col aboraçêo

- da Secretaria. de
Educa ção e Cultura -de
Santa Catarina _ o es­

petácul.o ,"C.LITEM­
N ES)RA VIVE':' . Em

. tempo: a critica con­

siderou o eSpetáculo­
como LI'l1.

-

dos -12
rneí hores do ario . de
19_77. No R ia acon--

tecerá uma apresen­
tação especíal para a

d.asse teatral.

....
---

-Carlos
....

Alberto Feldmann

tassem aquelas car­

ruagens 'qu e acabaram
�de circ\Jlér em Flo-
rianõpotis lá' pela- dé­
cada de -50. Ele acha'
que.. a votta desses
veiculos seria I "i.deal
para passeios

-

turisti-
CQS
"

. E explica:.
O-único lugar que,

ainda existe é

em Pa
-

quetá, Rio de Janei ro" �
-

E ele dá outras ·suges­
tões para melhorar as'

coisas na- ddade, como
por exern plo� sinali­
zação em várias - vias,
púbfícas principais do

-

centro_ e bairros;' ho­
lofotes .para Ilurn inar - O

- .

Mercado Públ ioo
MuniciPal,' um dos
prédios antigos· moas
bonitos 'de Florianó­
polis: continuarão do
plantio -de árvores nas

ruas 'da cídade e oorrr-

No \A'suâl, uma rena de uC_litemnestra Vive': que o gr_upo.. de Jàson ICésa«
encena no Rio e ern São -Paulo.

"

... -

bate à exploração .que
acontece nos bares e·

restaurantes.

.. ,

'TOQUES

. Viborazinnas da
.vicía estão espalhando
por ai. que· a Martirrha ,

: .aquete 'pequena e
- feiosa cantante,

'

de
outrora, -foí a primara
criatura do show
brasiléiro a se- divorciar'
no Brasil. Ccrn a

rn emãe cE c.arrtora-.
.zirma , todo o segr€do,
do lance ...

Esta é ��pente 002
QJe verrr me sibilar: es­
trelona SANDRA BAR­
SOlTl

.
virou babá. �

. que o� seu novo s'cor t

nÇ1S rlJédrug�das ' da
vida terrrssó 23 aninhas
e crrarn &-se OCTAvia
KOELLER.

POBVIA

IIVenho' por -:estes
,/

caminhos caindo, pelos
, espa çosldn'terrrpo inexis­

tente; de
t
um tem po

aberto - de azül e sói s
- "'apagados. Venho

cárregando as fitas de
todos os adeuses e de

..

todos os acenos. Sei

apenas que' me perco
entre estas -árvores e

'este verde sem fim. E
me pergunto toda borar
onde estás]" (dito isto,
-"faço míl)has QS oal avr-as
do CARLOS SOH).

1
!

IX - -: 2
.

D'TI
Valencia/ESP Ati. Madrid/ESP X, 1
Real Sociedad/ES�t)<, Barceiona/Esj'X 2 D I

-X Betis/ESP rx AtI. Bilbao/ESP X 3 '7
.x Real Madcrid/ESP r I Salamanca/ESP 4 I i1

- -

.x Espanol/ESP IA Sevilla/ESP IX 5 ,

!X Milan/II ,
. Napoli/IT; 6

rx Roma/!T � AtalantallT 7

'i)( Torino/IT IX' Ver.ona/lT 8 D
� .

Feiren'se/PORT Benfica/PORTX 9

X Belenenses/Püãf 'x Boavista/PORT 10 D
L/< Sporting/PQRT Espinho/PORT 11

-

ex Mantimo/pnRT )< V. Setúbal/PORT V< 12 -7

ix Perto/PORT
_

Acadêmico/PORT 13 .

1
2
3

, 4

5
fi
7
8
9

10
1 1
12

_ 13

•

CA'IXA
ECDNDMlCA·
FEDERA_(r

H,O de apostas , x2.50= Cr$ _

. Teste 373,-�,- -

... _ 4;:.-
.

-

21 e 2)!ín1l78Data

Nome �������------��------�---

/

Endereço .. -..,._

.. '_

•

equipe

BOO

Este's são os

palpi�es da

de esport_es

para O',

Con·curso de

Prognóst,icos'
da C'aixa

, •

'\

-Federal,Econômica

teste 373

da - Loteria

", _Esportiva,

..

.

.4'

FlorianÓpolis, 15 de janeiro de 1978

GRA
.

DE'·BOL·ÃO
«:

1
2
3
_4
5-
6
-1
8
9

·10
11
12
13

.

CAIXA r- :�
�

�

� -

.,

,

",
�... -

- -

-

-
.

,

- 'LOTERIA'EsPoRTIvA' . ,

:

-
" .

- -

372, Cartào 1.0 - ',-

Pedro' Duarte. Silva, nosso sorteado para concorrer'

ao teste 372 da Loteca, capr ícnou em seus prognósticos,
'

procurando sempre marcar os times favoritos-com palpi­
tes simples; deixando para carregar duplos, e triplos em

jogos de maior equilíbrio.Mas, como apostador preten­
sioso, arriscou no que quas� 'se caracteriza como uma

zebra, -ou seja, uma vitória do juvenil do FlurT!_inepse so­

bre o Internacional. E desacreditou na capacidade do ju­
venil do Atlético Mineiro, contra o fraco Matsubara.

.

No teste 373, formado por jogos dos campeonatos
espanhol, italiana e português� ·voltam as dificuldades
rnator-ea.Oe times em 'rriu+toa jogos são considerados de
nível similar, e pela pouca ·in�or:mação o melhor proce­
dimento parece ser as apostas .dupfas e triplas nas par­
tidas em que' não há grandes favoritos.Para lhe ajudar,
avisamos que Real Madrid, Miaan, Benfica e Sporting,

.

são prováveiS vencedot"es.Preencha aeu cartão, e Boa
Sorte.

� -

1 - X '2 O I T v.

, Valencia/ESP AtI. Madrid/ESP 1
.

Real Socied�IESP Barce lon.aIESP ,2. I
I

Betis/ESP
-,

AtI. Bilbao/ESP 3
\

�

Real Madrid/ESP I Salamanca/ESP 4
"

Espaõol/�SP Sevilla/ES� 5
.�-:.

MilanllT . Napoli/IT 6

RomallT
, ·"'llafállta/IT 1 .

..,.....

Torino/lT
- Verona/IT .. 8

Benficil/PORT· 9
",;.

FeireoselPORT _,

Be lenenses/PORT Boavista/PORT 10

Sporting/PORT ':' Espinho/PORT 11.

.

MarítimolPORT V. Setúbal/PORT 12

Porto/PORT
'.

-Acadêmico/PORT .

1-3 '�<e

,.,,-

1

2
3
4

5
6
7
8
9

10
11

, 12
13

Teste 37,3 '\

Data 21 e 22/01/78

N� de apostas _ x2.50= Cr$__-..,--__

,
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TV A CORoES TELEFUNKEN PALCOLOR
-

Apenas 790,00 o

mensais iguais sem entrada.

TV PHllIPS DE MESA
61 cm. (24") ,

Apenas 3.550,00
para pagamento at,é 30 dias.

-.

.das ·LOJAS HM!-

GRAVADORES PORTATEIS
Simples ou com rádio.
National;Transicorder,
Collaro, Sanyo e Philips.
A--partir-de 10" �56,00

FORRAÇÕES
A mlllof Yllrhtdildo do cores

o padrões. Escolha à vontade
e decore o ".y 8mbhm\@,
g M�NO" PA�eO A VISTA

.

ou A PR_AZO COM, AS FACILIDADES HM!

-
,

BICICLETA -CAlOI BARRAfORTE
D�
por 1.830,00,
ou apenas 153.00-
mensais iguais sem entrada.

(AlOICIClE lUXO
Com velocímetro.

Apenas 227,00
mensais iguais s.em entrada.

" -

-CONJUNTO ESTOFADO _VOLTA AO MUNDO

Apenas '3,94,00
mensais sem entrada. IEFRIGERADOR FRIGIDAIRE

335 litros.12 pés.
Apenas 380,00
mensais iguais sem entrada.'

BICICLETA DE CARGA GAlLO

�c:de,!o��!.�.�O '"

por 2.270,00 _

ou apenas 189,00
-mensais iguais sem entrada.

,

DÕRMITÓRIO PARA CASAL
Em caviuna.

,

Por 2.590,0.0
ou 'apenas 259,00
mensais sem entrada.

COBRE-CAR
Para todoe os tipos de
carros nacionais. A proteção
ideal no campo ou na praia.
Preço especial para a

c

temporada de verão: 1.037,00
a vista.

COLCHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.

Apenas 2-39�0

CÂMARAS KODAK
54-X, 155-X e Xereta II
A par-tir de 295,00
Acompanha 1 filme e

1 flash Magicube.

, ,

JOGOS DE JANTAR 42 PECAS
Porcelaná Schmidt e Steatita.
25% DE DESCONTO A VISTA!

.RELÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos
e corda manual, com calendário.
Grande variedade de modelos.
O MELHOR PREÇO A .YISTA
OU COM AS FACILlDAUES HM!

'"

,/ -

COPA DE FÓRMICA R. GOMES
Com 8 peças.Mesa elástica.

Apenas 1.690,00

BUZINA ESPORTIVA MIXO
�_-"! 12 volts.

Apenas 209,00
Colocação gratuita.,

,
•

BAGAGEIROS --

Para toda a linha de carros nacionais .

Desde 314,00
ColocaçãO"'gratuita.

• CONDICIONADORES DE AR SPR�NGER ADMIRAL
Para .automóveis. Modelo compacto.
Garantia de 12 meses QU 20.000 km,
A partir de apenas 677,00 mensais.
Colocação gratuita. _

�

RÁDIOS
Portáteis, de mesa e cabeceira.
Philips, Phitco, Sanyo, Nissei,
CCE, 'Frahm, Semp e Motorádio.
A partir de 169,OQ

,
.

CHURRASQUEIRA MfNUANO
Tipo grande. com apara-vento,
3 espetos inox, grelha e

mesinhã.
.� Apenas 438,00-

SECADORAS DE ROUPA
Brastemp e Electrolux.
A partir de 2.390,00
ou apenas 239,00

'

mensais iguais sem entrada.

VENTILADOR ARNO 30 CM

P�r 819,00
ou a prazo� com as
FACILIDADES HM!

CONDICIONADOR DE AR... ADMIRAl
8.500 BTUS - Quente e frio.
Especial para dormitórios.

Apenas 6.1�0,00

ENCERADEIRA. ,ARNO
�Por 898,00
ou a prazo com as
FACILIDADES HM !

(ONJUNTOS DE ALUMíNIO PANEX
De 6 a 12 peças. Vários modeJos.
A parti r de ,apenas 449,00

FOGÃO SEMER RIVIERA

Apenas 1"179,00
para pagamento até 30 dias.

FOGAREIRO SUKIAKI
Com mangueira.
Apenas'156,OO

PANELA DE PRESslo EMPRESS
4,5 litros.

Apenas 138,00
-fi

LAVADORA RYMER
Em fiberglass.
Por 3.190,00
ou apenas 319,00
mensais iguais sem entrada.

JOGO DE SOBREMESA
6 taças com colheres.
Aço inox MeridionaL
Por 318,00
o'u 3X 106,00= 3-1�,OO

ESPREMEDOR DE FRUTAS ARN(J
Por 448,00
ou a prazo com as -

FACILIDADES HM !

,

GR'AT.,IS�
"

,

6 BRISILra e
6 Molocas Garelli

JÃ NO PRÓXIMO /011 21.

LOJAS

MM
muitos cupons para o sorteio de

Do Rio Grande ao Grande Rio

/

7

"",,

.......

..

/

J, {
,

-

.-:: .-
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po-nto para o diálogo entre o (ontribuinte' (o; ..
(idadão

,
.

_ -
<

• A

-

.. �(om um) ,

e . as' a u toridad e s , N á
-

e d i çã,o. de: ;�h;�ie;"

, "

.' tran s cr-ev emo s duus .(artas, de dois' Ie i tore s , 'um
,_ . .

� .

que �çonside'r� � u.ina'i'ndignad�
, .

(ontra '0 bu rc.<rac;·o·
-

. �

/ (-. . ....
.

�'ar(a'i(a; ul'tr'a--'pci�ssad'a e (ar.Qi e 'ouf�a -de
...

.

...
-

� ..

"

"'_., .

, est.uda�te· que v,ive� c
• na� :própri'a carne

um
'.

.
� ..

'

o (lr�nia'
de .nãQ ex is f ir-em cur.so s ':Í1oturnos 'na ·U·FS.(,j umn

,.

-

que BD"D' vem . leva�·tando, atr·avés de. uma

'·-série ·'d�" rep.ortag.e��� -'As (artas:
"

,

., ,

'-----------�---------------------------------------------------------------------,.

�

."

LEI·TOR·
_

RECLAMA:
\ '

·DE·,
\.

BUROCRACIA
" .

.' �

SÃO JOSÉ, É .;·DA . IDADE 'DA.- .

..
,

P.ED'RA �

� �
-

..

Aprovefto este .Jorrial , para tornar
o mais pt.ib.l icó possí\.€1 e ver se al­
guém toma alguma providência para
a falta de· respeito e consideração,
sem falar em 'Murrlc! pes de São :..José,
estão sendo assaltados em pi ena luz
do dia pela Prefeitura Municipal de
.São ..Jaié, haj a visto' os' Im postos ,

que é caso para a Pollci a de FUr:-
1o.S, Roubos e Defraudações resolver,
rrras como tocío mundo gritou� falou

.

e ninguém tomou providências .de
nada, o que não é rierrtru rn a ,novi­
dade, _'fiéou por isto rn esrn o , e rião
parou só nos Impostos, 'pois ·uma.

. negativa. eje Débito· Muriioi pal custa

Gr$90,00 sem. contar. com a· aber-
ração" de um'-a' burocracia
do século passa.do', recí.arn adas até

pelos próprios func lorrár los .

_ Para se ter urna idéia, ao se tirar. Iqualquer negatiVa ou outros cío-

_.

cumento,. o mas sirriptes possível,' é
.

montado um'processo,'o que gastam
de papel e o que tomam de terri po
dos funcionários é fora .de série, só
rn esrno vi sto, pois contado ni nguém
acredita. "Aproveito para informar aos

, .I'excel entes" Adrn inistradores dá-.

Prefeitura Muni cipal d�. Sã-ó'- José,
haja visto o invejável corrce.íto que
desfrutam' o Prefeito e Prefeitura,
at uaf rnenre , q�e. estamos t.eritariclo
viver em época Onde se pr._ocura sf rn­
olificar as Coisas,' onde se

�

aJm bate a
.

inflação e o -desrespeito' Humano.
Aprove ito. ai ncía , para- lem brar aos

�

Homens da idade der Pedra, que se
eontinuarem a montar· processo
"par.a qual·quer cíoc umerrto que for

�

t iraoo , dentro de 'pOUGO tem pó os'
f urroiora ários estão perdidos no- meio
dos processos , ou terão que levar
para' casa, pois a Pref.ei tur

á

será
peqúena para. aerern. ar.qutvacíos .

_. -

'"

, .'
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Un'iversil-ário .apõfa cursos
'. .._...

.

�. .. .

-

.

'- .

.

- ,

UFSC, para'
,.' ,... '.,

.

.�
.

"

,
�

frabatha.

'n·ot'urnos .na
. .

.. .'"

....
�

.,

bene,fitiar .quem... l__

.
.

-
" e quer estudar

I·

. _.

--o

o SOO tem cíesern penha duran-·
.

te. este tempo iodo, e papel de um

bal uar.te em defesa da comunidade.
A irn prerisa da nossa capital deixava.
uma lacuna, que veio a ser preen­
chida pelo. SDD: a informação ex­

dusivamente voltada aos interesses
locai s e à defesa do consüm idor.

" .

Louvável a campanha-desse .f or -

nal através de· sucessivas repor-"�.' .

tagens� ern prol da criação de novos

cursos not-urnos em nossa Un iver­
sidade. Mas aJ peço .vênia. para dizer

que', .surjarn riovos . cursos, cíevernvos
__

at uai s
:

(Acírn iru st ra cào. Economia B·

Ciêrici as' Corrtábeis ), receberem u ri')
tratam errto mais adequado._. .

Gs referidos, cursos, trated os
como noturnos nos guias acad ê­

micos da UFSC, na real idacíe são

vespertino-noturno. Expf icoz-a s aulas
nos oursos mencionados oornecarn

às. 17::D (DEZES'SETE E TRIN·TA-'·
Horas. O est udante que, faz vesr r-

-bul ar para estudar à -noite, acaba
sendo forçado a estudar à tarde.
Ouern procura um curso. oot urrro , é
rior rnal é que' trabalhe .. O rosso
horário com ercial esterrcíe-se até as

. 18.00' hs. Entretanto,
-

a . UFS C . es-

./

São estabélecimentos com horário
-

padrão para todos os ern
..oregados, e

normalmente estende-se até' 18:00
horas, 'Ar, � n�Ó; --que . trabal ham os,
deparamo--nbs com o drama d8 cum­

prir o horário .cla Universidade .e o

�horário da em p-esa' ao rnesrrro "terrr­

po.
Uma coi sa é 'certa;, - é' huma- -

� ., .

nam ente impossrvel, de'i xar o centro
,

'. c:ta c i dade às 18; ao noras, com o trân-
. sito em -pleno I'�C-sh", e çhegar no

cam�s da Trindade às 17;30
hor as., Um urri verait ár io de cursos

·noturno iou vespertino-r)oturno). -� ,.

· tipula bor ário notúrno pará as 17;30
hs, demonstrando �ma total çJesinfor-'
macão com relacãb ao horário" dé.' .

trabalho na.s firma; de nossa ci dacíe ,

·e fugindo aos objetivos reais (Qe-
· rief i ci ar os trabalhadores que querem
estudar ).

-__ .;,.,. t

Sénhor Editor, apelo ao SOO,
pois assim. pode- ser que sejámos
ouvi dos. Até .agor a todos os riosaos

esforços foram em vão, esbàrrados'
na burocracia e no pouco caso dado

·

ao.. problern a. Infelizm Ente nossa

Universidade não se çonscientizou
da dificuldade de. quem trÇ!balha, em
burlas os horários de entrada ou de
sarda, na empresa a que pertence.

..
.

,,'.
-

- ... ;''',;_' .
. '-. _-:-- '\.-, � -:.

'" .

,
...

"

'tII'

. ...

., ...
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20 AL RA
\

.
--

Ed.
- -

.Víct.or ·A\.eírelles
Av.Othon (3-a:inaD'Eça - R. B.ocaiuva

Juntinho da Beira Mar. Norte

\.

_'

DEPENDÊNCIAS

Livi ng, 3 quartos
__ (sendo 1 autte) .

banheiro social,­
cozinba,

área de servi.ço,
demars dependências"

play ground,
salão de festas e

.gar'age.

ESPECIFICAÇÕES·
Cozinha cf pia em tampo inox, duas cubas,
tamanho padrão, filtro de água, exaustor.

Aberturas de alumínio na cozinha e banheiros.

� Venezianas de PVC. Carpot, Gás central.
Azulejos decorados até o teto.

Porteiro eletrônico: Tratamento paisagístico.
Telefone na portaria cf número externo.

Pontos para telefone e ar condicionado.
Elevadores com portas telsscópicas de aço inox,
cabi ne revestida de fórmica, f'urj ciorrarne rrto

com célula foto-elétrica.

\.

Poupança em até 36' meses pequena- entrada,
-( saldo fin�n-ciado em até 20 ános.

Entrada a partir de Cr$ 20.00Q,00..

,- .

CONDICÓES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:·
.. "

- '
.

·PLA",TAO NO LOCAL D.IARIAMEN_TE,
INCLUSIVE SÁBADOS, 'DOMING'OS e

PRONTA ENTREGA
s

.

FERIADOS, das 9 às 12 e das 14 às 18 hs. ÚLTIMAS UNIDADES A' VENDA

ACEITAMOS SEU IMÓVEL COMO PARTE DO PAGAMENTO

í�
.

] PRAÇA PEREIR'A OLIVEIRA, 16
l, ��·sc FONE 22-1766 creci.31

T '

9-

Ir.
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Ernesto Meyer
fa/a- .e-o txr-e

.

euceeeo
«

'
.

p'úblico'
Texto: C·orlos Alber.to Fel.dmann

. .

Ilust>ra�ões: Ernesto �eyer Filho

Ernesto Meyer Filho é talvez um "rn isér i a, como todos nós sabemos exi s­
dos poucos' artistas plásticos elo Brasil tiro E de tocíos nós, 'ele com peta .. loqo
que consegue agradar a crítica e o sena o "rei no dos céus".

����°S:�:�d'::°d��t�'é�r:;:'m%� .....�- .._. .. ,.
.

"" ......�.
te impossível ficar incíifererrte diante de O COMEÇO, AOS 27 ANOS �

.. �" .•.':'. .•..:
>::: � -

'.
� .�...... ..t:t:b.. t'i1h":�' .'_ •

um trabalho dê Ernesto. Ele sensibiliza � -

� � �
cor •

imediatamente, mostrando.-se com •• • ..&Jb. tJ!P � �.b ., _.o,. •....muito talenfo e sensibilidade a grande <, Embora desenhe ininterruptamente .• $ •.��. -IIiII'.' � ...... _- • "�_
...

�.:. dl2.·�._t-.�
..
::dimensão do seu mundo, 'feito de seres desde criança, Erriessto Meyer Filho' diz - �..... �

_. � � '."'.'

farrtastlcos que, poesivel rn errte , tam bém que o seu· estalo aconteceu numa dis- ErfJf!�,to Mey�r Filho: paisagens constituindo-se 'em impreseões vivenciadas e liberada�
fazem parte do nosso, mas que não tante noite dó ano de 1946, um ano após pelo micro e macrocosmo que e seu e é·do- universo

sabemos dar�hes formas exatas. 'o fim da Segunda Guerra Mundial, que mãe! tenho vário_s desenhos datados de � domesticação' do .galo perde-se na �hoite
"Adalice Araújo, importante critica de ele chama de '-'horriVel e imbecil -car-

1927 quando tinha sete anos de idade. e dos séculos, É simplesm ente impres­
�te de Curitiba é tasclriada pela "per- nificina".· er-a aluno do Grupo Escóiar Lauro s iorrarrré a -bravura, det er rnina çã o e

sonalidade sui generis" do artista, e- en- Ele tinha Z7 anos quando viu __ern Muller, desta capital. 'Nees estão ferocidade que os galos�e-briga de­

cantada com Q seu linguçjar bastante Curitiba, p_êla primeira vez, traba1hos representad:as figuras de galos, animais monstram nas rinhas. Crivados de' es­

peculiar': .lIa aranha tem' sete olhos, por or iqi nais de artistas franceses que es- domésticos, pássaros voando, riavios, poradàs, banhados ern sangue, cegos
isso vê o mundo diferente", o auto- tavam expondo na capital do Paraná e aviões e importante: um menino tan - das duas vistas, -muitas vezes já se têm

móvel é a continuacão do homan". que, segundo ele, "estavam bem dis- gendo com uma vara um bando de visto galos ganharem' lutas nos I're-

'Aprtsentando um a das exposições tant.es dos padrões. estéticos dos aves ·d.omésticas, constituindo de um bolos " a �Ies destinados.

de Ernesto ern Curitiba, Adalice Araújo quadros que via, até então". galo, galir::has e .gan�os ..
Não terá. este Os meneios amorosos de galo silves-

fala co sas importantes e verdadeiras Ernesto Meyer Filho prossegue ex-' de�en�o. Sido m.eu prjrn eiro auto _retrato tre norte-americano inspiraram a dança
sobre e: plicando que' "naquele momento, re- psi col óqico? LI, quand_? menino e de guerra dos pele-vermelhas. O galo €

lidade e .soriho se confundem e manorando toda rniriha-vi da até então' adolescente,. toda a col e ção Terra-Mar e brasã o heráldico, símbolo da França e,

na obra desse artista, qJe se com preendi que ser'" um artista era real� Ar__,_CX3 livros de avent uras�tariia$t��s de quase, de P.ortugal._
bifurca tre: o intuitivismo típico da ér- mente o q,Je mais me interessa na vida" .

.Jül io Verne. Desde rriooirrho leso �- No meu caso particular, o galo
te insitai, e o realismo mágicO que evoca E ele ironiza; IICreio que', neste exato fr�gadamEnte tudo o que me ch�ga as 'representa toda a minha luta para

a vpreserrca do mito, apreendendo a momento' o mundo ficou com um maos, sobre a Natureza, seus bichos , chegarasero.desenhistaeopintorque;
realidade aTI estado puro -. caminhos gerente c:k banco a menos ...

" ,sua.s plant�s e suas. rochas .. S.omente oorn a ajuda de- Deus, dos anjos e dos

comunicantes'e corn urucávei s de urn a
.

mastarâe eque me Interessei vivarn en- -bons 8$píritos do além, bem .como'dos
raiz comum:' 1'0 � sureealisrno". Na .

teipef a hi st ór ia da arte em geral. meus esforços, hojefelizma1te seu. Eles

origem de tudo está o uso metafórico da .' - .são, horieat a e Verdadeiramente, meus-

"pres-en ca ": galos, paisagens e até O GALO. FIGURA CONSTANTE Considerado sfrn bol o de bravura o auto-retratos psicológicos, artístico e

irónicos "fuques" constituem-se em im- NA SUA OBRA galo briga a qualquer hora, esteja ou não espirituais".
pressões vivenciadas e liberadas pelo

com o papo empanturrado de 'milho. É

rn icro- o macrocosmo que é seu e é do ele, de todos os arurn ai s , o mais univer-

universo. Fol clore e paisagem m€Sclan- .
sal sim bolo da ate: O galo é encontrado

do-se numa concepção' futurológi- .

Sobre a figura, mas constante de: em-todas as regiões do globo, em es-

todo o seu trabalho - o gale;> -, o pintor. tado ç:te alimal doméstico ou silvestre,ca/sinerética
..
Sua· manória. de sonho Ernesto Meyer Filho dá o seguinte! pois rodas as raças de galinhas descen-

m�a�orfose:la o r_eal em· �rreal, seus depoimento: "Guardados por minha dem clos vpr irn ttivos galos selvagens. A
animas respiram raios e expiram flores,':"
.seus galos cantam músicas el et r ôrii cas ,

suas paisagens são transform adas por
urri espaço psicofisiológico subjetivo,
frequentemente povoadas por dois ou

mais .soi s. imagens corrce+tuai s com

�hos sern pre frontais ou ainda por uma
fauna mitológi ca toda sua, que gentil'­
mente se cump-imenta ou se -entrega a

ocupações lúdicas".

.. -

e

arte,
crítica

'PARA NOS O-"R EINO DOS CEUS"
.

,
-

---

,

Ernesto Meyer Filho cost um a dizer
que "Picasso, um dós rneiores

:

e mais
geniais' artistas plásticos da história da
'humanidade, certa vez escreveu que "se
todas as pessoas descobrissem "sua ver­

dadeira vocação (aquilo que de melhor
maleira poderiam desenvolver sua

capacidade) e se. esfor çaseern neste

Sentido toda sua vida, .toctos os seres

humanos seriam gênios!"
Ernesto diz que há rn uito exaqero

nesta afirmação, más uma coisa pare.ce
ao artista muito verdadeiro, e €le explica
QlJal: "Se tal estalo acontecesse real­
mente a todos os habitantes da Terra,
este mundo estaria muito longe de ser o

palco de tanta burrice, t errt a inveja,

ck::::xni� Florianópolis, 15 de janeiro de 1978
----------------------------�--------�----�

Filho'
sua

de'

OTRABALAO D,E ERNESTO
MEYER FILHO

O artista ja partrcrpo u de mais de 30

exposi ções lncíi vi duai s e coletivas em a­

guns dos rn aior es centros' de arte do
Brasil e mais recentem Ente, na Argen­
t+na , Sua primeira retrospectiva'

. foi
realizada 'no Museu- de Arte Moderna de
Santa Catarina, quando foram expostos

r

.100 dos seus traba I hos. Em 1968, acon-
teéeu a segunda, com 70 obras e a

próxima - "se Deus: me ajudar e o

diabo rião atrapalhar" - ele fará em

1979, . expondo oerrt enas de desenh os e

pinturas, comemorando'os seus60 anos

de idade.
"Para chegar ao resultado final -

diz o artist a - estudei arte profun­
darn errt e, através de muitos dos me­

lhores livros de arte e historia natual,
editados em espanhol e francês, e que
,fazem parte de minha coleção parti­
cular" .

Na sua obra de arte, coexi stem . ir­

mãmente, sem- se chocarem o prim i­

tivismo, a ingenuidade, o surrealismo,. o
real isrno fantãst ico, sendo um a mescla
de tudo isso, sem jamais perder sua

autenticidade" .

reunindo centenas de
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Borndia�
.

'

II'

.
-

corrs t.rtrcão ·civil, aob

das ,E�presas do

Noticioso .-da

, -

Diretor da' .Empla.co:· em dois anos

.

fa-Itarão imóvei� 'n.a c:apital
o Informativo-ADEMI/SC desta semana faz a se­

gunda.de uma série de entrevistas com os presidentes
-

das _principais empresas imobiliárias da Capital, com o

obj'etivo d.e fazer uma retrospectiva do ano que pas�ou,
.

e principalmente compor um quadro de perspectivas
para o ano que está começando.

Hoje entrevistamos JENI ALONSO DE CISNE,�dire-­
tor-presidente da EMPLACO-EMPRESA DE .1PRO­
JETOS E CONSTRUÇÕES LTOA., uma das grandes de

Florianópctlis, e que faz parte da Associação das ·Em­
presas do Mercado Imobil iário de Santa Catarit:la­
ADEMI/SC., na condição de fundadora.

Para JENI ALONSO DE CISNE o.ano de 1977 não
foi dos mais favoráveis para o rner-cado imobiliário da
Capital.Com as outras ernpresaé, a EMPLACO se res­

sentiu das medidas de desaceleração da ecooomia, e em
consequência, foi -necessário diminuir o ritmo de sua

expansão.
_ Mas se houve uma redução no ritmá de crescimento

da em-presa, não se pode _�firmar, de outro lado, que is­
so se tenha dado por falta de compradores, ou por difi­
culdades de comercialização:Na verdade, tudo o que a

EMPLACO lançou no ano passado foi vendido, e sempre
em-pouco tempo.

Em outras palavras, segundo JENI ALONSO DE
CISNE, os problemas enfrentados pelo setor da constru­
ção civil, em 1977, não foram decorrentes de mercado,
pois compradores existiam. "

.

.

ESTRATÉGIA IDA EMPLACO
. .

É bem verdade que a EMPLACO tem observado com

rigor a política oficial de habitação, que é á de privile­
giar com estrmulos' (financiamentos mais acessfveis e

de custo menor) as construções de moradias de padrão
médio, e unidades com um ou dois dormitórios.

Para JENI, a propósito, não se trata de - apenas -
segu ir a politica oficial, pots o mercado também se mos­

tra mais fayorável e aberto para esse t_ipo de habitação!

JENl ALONSO DE CíSN� Diretor-Presidente DA EM­
PLACO.

a responsabilidade- da assesaorf.a de Impr-ensa da Associaçã.o
Mencado Imobiliário de- Santa Ca_tarina- ,AD--EMI/SC

ou seja, os compradores potençiais têm demonstrado
· nítida preferência para as construçOes de porte e ácaba-
mento médio. _

Pàrà adotar essa estratégia, o impacto da chamada

politica de d_�saquecimento na EMPLACO foi mais ame­
no, e a empresa pôde ob.edecer os planos de se expandir

.

moderamente.
.

-

1978

..
'

É nesse contexto que à EM PL.�CO entra <em 1978:
· obter uma performance razoável no exerctcto, O ano .de
1978 deve marcar a conclusão das obras nos seguintes

·

edifícios da ernpr-esa:
-

. (-) O Edificio Airton Ramalho, prédio _

com 44 apar-
tamentos de dois quartos, na Rua Padre Roma, inteira-

·

mente vendido.
· (-) O Edifício DesembargadO(' Antere de Assis, de'
· salas e conjuntos comerciais (88, unidades), situado
o

na Rua Conselheiro Mafra. __

(-) O Edifício Abel Capela, na rua do mesmo nome,
em Coqueiros, conetrucãoern dois blocos, com 24 apar-
lamentos de 2 dormitórios cada um. .

I No ano de 1978 a EMPLACO começará uma das
duas maiores e mais importantes realizações: O con-

·

junto residencial denominado J'ARDIM VERDE VALE,
um projeto de 21 blocos de apartamentos de um e' dois
dormitórios, a ser conatr'urdo em ttacor'ubt.O conjunto
é um plano i�tegrado de residências (apartamentos) e

· ár-eas. destinadas a supermercado, farmácia, a lazer, de
modo que os seus "futuros moradores vivam

_

com relati-
·

va autonomia, quanto a serviços, compras, etc. .

O empreendimento será executado em 3 etapas (7
blocos em cada etapa), e os projetos e estudos de viabi­
lidade de primeira etapa já foram encaminhados para a

obtenção de financiamento junto a agente financeiro.
E ainda para este ano, está nos planos do Diretor-

·

Presidenta da EMPLACO, -proceder estudoe e iniciar
no mínimo mais dois projetos, de apartamentos -ou con-

o
juntos de 1 a 2 dormi"tórios, como é da estratégia d� em­

presa.

AS PERSPECTIVAS DO SETOR IMOBILíARIO

Para Jeni Alonso Cisne, as perspectivas do merca­

do imobiliário não devem mudar a curto prazo. Devem
persistir alguns. compoAentes -do quadro de 1977:
maior morosidade pàra a aprovação de projetos e finan­
ciamentos, redução de número de lançamentos, de novos

projetos,_e uma ativação de atitude nova das empresas,
de d.iversificar suas atividades, .buscando outros seto­
res de atividades correlatas.

No particular de diversificação de atividades, a EM-­
PLACO se mostra disposta.a participar de concorrên­
'cias pr-omovídas por entidades do poder público, para

_. manter ativada a sua estrutura empresarial.
Dessa disposição à prática, JENI informa que já par­

ticipou (e venceu) algumas concorrências, como é o _ca­
-

so da sede balneária da Associação Beneficente dos Eco­
nomiários Federais de Santa Catarina, em Jurerê, e de
algumas obras do Grupêjlmento Leste. .

"

Sobre as perspectivas do setor imobiliário, o diretor­
presidente da EMPLACO ainda faz observações sobre
dois pontos que julga importantes: _.

1) A reunião das grandes empresas em torno da
ADEMI/SC é uma conquista que deve ser mantida e

ampliada.É importante que as empresas não se enca­

rem como concorrentes, apenas, pois os interesses do
setor são comuns e alcançam, da mesma forma, os inte-
resses do público potencialmente comprador. ,

2) A permanecer o setor da construção clvl I de Flo­
rianópolis no atual ritmo de edificaçOes,a cidade vai se
ressentir da falta de nabttaçõea.Lernbra Jeni que no ve­

rão a oferta de imóveis, inclusive para aluguel, diminui
sensivelmente, já na atuaridade.A pergunta que tlca,
fioje , é a seguinte: 'Se já na atualidade se pode falar em
falta de imóveis na Capital, como será no futuro, breve
ou remoto?

- Para Jen i, a solução está em amen izar as med idas
de desaceleração, em ;,roporcionar (o BNH, a Caixa E,co.
nôm ica, os Agentes Financeiros) mais recursos para' no-
vos lançamentos.

-

PLANO DIRETOR DA CIDADE

. O·di-re'tor-presidente da EMPLACO não tem opinião
formada, ainda, sobre o Plano Diretor da Cidade, embo­
ra admita que é conveniente ordenar o seu crescimento.
Em todo o caso, entende que seria possfvel uma maior
tlexibrfidade nas análises e Interpretações do plano. .

Para i lustrar sua 'concepçAo, ele lembra .um projeto
d� sua ernpreaa, na.Rua. Alves Brito, elaborado antes da.

.-

vigência do Plario Diretor. Era um
-

edifício de 11 pavi­
mentos, mas antes do Plano Diretor o· gabarito naquela
área era de apenas3 pavimentos.

.

O projeto previa uma ocupação de 30%, num dos me­
lhores terrenos da Ilha, e numa dJis regiões mais privt­
legiadaS.Embora_ o Código na época não permitisse,o
terreno certamente comportaria um projeto moderno,
fupcional, e harmônico com área.

Apesar da insistência da EMPLACO� a sua preten­
são não foi deferida, e a empresa teve de adaptar outro
projeto, nos termos das exigências municipais da época.
E no entanto, 60 dias depois foi aprovado o atual Plano
Diretor, liberando o gabarito da área para- 1-2 'pavi'men­
tos.

-

Segundo Jeni, a inflexibilidade dos códigos e dos
administradores causou um prejuízo à própria cidade,
que perdeu uma excelente oportunidade de ter ali le­
vantado um edifício moderno, que certamente enobre-
ceriaa área. I

DIRETORIA, DA EMPLACO ASSINA c_.ÔN7RATO DE
CONSTRUCÃO DA SEDE BALNEARIA DA ASSOCIACÃO

. BENEFICENTEDOSfCONOMlARlOS FEDERAlS'DE SAN-,
TA CATARINA..

-

�tJNC:!9-S
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T' ransporte Cot et ivo , -a polêmica
atual e de sempre. o que
as pesso as pensam dele?

IIOua{ro vezes ao dia tenho que tomar
o ôrii bcrs ," e justamente nas horas de
rrieior movimento. É uma íou'cu ra !"
CÀJem assirn se e.xpr.essa é Maria de
Lourdes Mosimann, usuária assídua'
desse tipo de trariapo rte. 1'0 povo não
tem educacão e os:motoristas e e co >

,
-

bradares muito menos. Na hora em

que' sa i o' eh servi ço, as fi las são g ra n-
,

des, dos em PJ rrões entã oriern se ·fa Ia.
Quando, se consegue sentar, se é no

banco ao lado do oor recíor , pode se

aprontar para ter alguém praticamente,
sent.ado em cima de seu orn brovAin da
por cima, os cobradores nunca têm
troco e ai motoristaS não t�m paciên-

'

cia para, esperar que a gente 'acabe de
subi r ou descer do ôni bus".'

As, Õpiniões são "as méfi variadas, e
Rcnaldo Silva." concorda, porém tern
'outras que rn inirn ini zarn a culpa das
em presas: "Tern os que concordar qu�
é grande'· o número de pessoas que
tom am' o .ôrii bus aqui no ter;.m irial, e as

coisas' hoje estãd muito rn elh ore s do
que eram, e, segundo sei, tendem a

rneí riorar mas".
'IA gente vê que tem 'bastante

ôr-i bus , é verdade, mas o q.Je acorrtece
.é que eles

/

não 'chegam para o povo
'que dia a dra aumenta. Agora, o que'
eu acho -muito ruim mesmo, é a falta
de troco. Dez ou vi rrte centavos
quatro vezes ao dia. No fim do
mÊS pesa no bolso da gen-
te", es.sirn pensa D: Claudete
que trabal ha no centro e mOra--na Trin-
c:tcrâ"e'. 1\taas eu acho tam bérn que as

coisas_ estão rneí bo raricío para o nos­

so lado. O term ina I tam bém aj odo u
muito, ,porque aqui estão quase todos
os ôni bus, e se a gente precisa pegar
outro para outro iocal, não se precisa
andar muito".

, -e
,

E AS EMPR ESAS_,

O QUE DIZEM?

Sr. Lauro. Luiz Xavier é' Diretor da
,

Tane�'e sua-,opinião é de qu e a cidade
está razoavelmente bem servida de
ônibus. UNo nosso caso, Por exemplo,
depois que o term in'al fQf transferido, e
,nosso itinerário mudado, tivemos
quedá, numa base de 50 por cento ,de
usuários, e tivemos que espaçar os

hor-ár.ios. Para cx>locarmos mais ônjbus
,à disposi ção, só teremos. despes?s. O
que 'não ajuda ao transporte coletivo
circular, é a situação geométrica das
ruas da cidade, que n'ão permite um

bom tráfego. Florianópol is não tem,
vias e,speciais para ônibus, o que
causa muitos transtornos".

�Os- motoristas da em p-esa, eram

trei nados pel a mesm a, que' fi nanci ava
incl usive a carteira de habilitacãa;

- '

IIPara esses motoristas - dz Lauro -

nós utilizávamos os própri'os co­

bradores: que ja estavam acostu­
ma::tos Com o regime da empresa.
TInhamos uma equipe especializada
para os treinam entos, cuj'a função era

tornar háb.eis os futuros profissionais
dos volanteS $ nossos ônibus. Atual­
mEnte estamos' '-encontrando dificul-'
dades, pois o Conselho Nacional- de
'Trânsito exige que o motorista d�
ôni bus tenha um a cart ei ra especia I,

provando ter no mínimo' cíois anos de
experiência. Sem que o candidato
possua, esta 'carteira, a em p-esa não
poderá.' adm iti-I o, obrigando-nos a

aceitar i ndividuos que muitas Vezes
não querem se sujeitar às nossas, nor­
rn as

"

.

Gueixas, de usuar ros, um aasurrto

importante, sendo .a mais comum' a

falta de troco. Para esta, o cíiretor da
-Tarier rern expl ica oão r

' lOS bancos não
nos dão mais moedas. As-próprias­
casas de Caderneta � Poupança, que
as têm sobrando, não querem trocá­
Ias. Assim, não temos cbndiçô'es de
dar 'ao cobr-ador o núm ero suficiente
de valores milJeJos que facilitassem o

troco. Haveria um a malei ra de resol-
-ver o .probf ern a. mas esta deperrde
eorn e-rte do usuário: a a-quisição de
bl oco pásses. Com o' bloco • .

não·
haveria esse ,problem'a considerado o

maor que asiern pres.as oe ônibus en­

frentam" .

Mais de 100.000 usuários tornem ônibus
todos os dias.

PROVIDENCIAS DA

PR EFEITU Ri).. .

A Divisão de Transportes Coletivos
da Preteitura Mu nicipal, de Floria­
nópolis, está' lutando arduam'mte no

sentido de. -dar ao usuário des$es
veículos, o máximo possível de con­

dições. Quem assim fala" é Décio
Gomes. 'IAssim que ingressamos na

Prefejtura, a Lei 1280 nós deu o direito
de efetuar vistoria em qual qJ,er época
ou di a, dos véí�ulos usados para tran�­
porte de massa. Nos últimos dois
anos, efetuamos 4 vistorias.. feitas
sem est ra Im ent e. Esses vi star ias serão
feitas agora 00 três em três meses, e

com o mas absol ufa rigor. Para isso
ut�izamos 1 ma:;ânico, 4 fiscais e 2
pedtos do Detran. Separamos nessa

operação, os 'veículos ,em 3 ca te­

gorias,sendo que a primeira, considera
o carro em perfeitas cond'i çx5es; na
segunda categoria es�ão os veículos
que necessitam de reparos, cujos
proprietários obt�m um prazo esti­
pulado' para conserto. Na

-

terceira
cat�oria estão os veículos que não
têm mas condi ções de,trafegar:, ,Esses
n-ão poder'ão m,as ser utilizados pela
empresa em nenhuma hipótese. Nessa
categoria, em nossa ütíma vistoria"en-

..

,.' .

-r-los.e se

o
•

�

ue

-O -

5 m 5 e·-pe
as a tori'e· a m

quadramos 13 ônibus, e para muito
-'

breve, alertando incl usive as em­

presas, pretendemos tirar mais alguns
veiculas de ci rcuLação".

-

A Divisão de Transportes Coletivos
da Prefeitura da Capital, possue 7 fis­
oai s permanentes, que _exercem suas,

atividades 'no terminal urbano, das 7 às
23 horas, diar iàrn ente, inclusive aos

domingos. Tarn bérn nQs pontos_finais
e AOS percursos feitos pelos Ôhi bus,
existem. fiscais agjndo, e segundo
Décio Gomes, baseacío nos relatórios
ent,regues pelos

'

fiscais
.di a-iamente, exi stern -m-üitas
deficiênciãs ai nda .por pa rte
das em p-esas de ôni bus. Eis algum as

irregularidades especiticadas na ficha
de fiscatização, utilizada para o re­

latório do dia: .Excesso 00 velocidade
na entrada do terminal urbano e

trajeto; asseio do veículo,. limpeza par­
te interna e exterriar rfurrtar quando na

.di recão do ve lculo , rnotor i st a ou

oobracíor : al terar
- 'o preço da passa-

..

--

... e é preciso muita agilidade_
'

•

...

.'
"

o- ,

.

gem, troco; om isaão, de tabel a' de
preço no interior do ônibus, o rness ão

-

da portaria -que proi be' fuma; prazo
previ sto par a permanência do veículo
na plataforma,; falta' de equf parn en to

obrigatório; varreção do veículo nó t'terminal u'rbarto : suprimir horário sem
.

rriotivo just ifi cacío r atraso de bor árj os :
partida de veículos antes do horári<?,;
dar part ida ao ve lcuto �ós o horário;
-est acr oriar o veicu to na. vi a de acesso ao

terminal; uniforme do motorista; es­

tec iorrar o ve kiuto fora do local deter­
rnmacío; equipamento de limpeza de
cada veículo,; cadastramento cíe :

motoristas e cob racíores . De posse
desta rei ação de irregul a-idades, o fi s­
cal apenas .assinalará, e oorifor rrje o

.... caso anotará em local determinado da
f içh a. Entregue na Divisão de Trans­
Porte da Prefeitura, será efet uada mui­
ta ou aviso, conforme a gravidade do
fato.

"P'ar a se ter uma idéia _ expl ica
Décio --_ das 5,30 horas, até as 24
horas, passam pelo terminal 96 'mil

pessoas, cabendo aqui, irrc l usjve , um

apelo aos usuários,que dêem sua par­
oet a de colàboração, dando sugestões,
fazendo rec1am ações criticando, en­

fim- qualquer aj uda nos será benvinda.
Eu acredito e corrt ro no transporte
coletivó, e tenho certeza que che-

garemos ao fim que' nos propom.os....

que é dar ao usuário tudo ,o que ele
merece em termos de transporte",.

Dentre às inovações para o trans­

P9rte das massas de Florianópol is, há
uma- qu� será adotada brevemente,
muito louvável, diga-se cE passagem.
Acontece 'que- a correria, de hoje, o

stress e outros fatores, está matando o

cavai hei risrno das pessoas, e não' é
raro notar-se senhoras gestantes,
aleijados ou velhos num ônibus lotado,­
equilibrando-se de pé no corredo.r.

�

.É'
para por um fim a esse lan entável
fato, que todos os ônibus portarão, no
banco ao lado do cobrador, um pe­
queno cartaz avisando que o referido
banco será reservado às _pessoas men­

cionadas acima. Isso não quer dizer
que ele não poderá ser utilizado por'
outras pessoas. Signinca apenas que,
num ônibus lotado, a prioridade será

- para .. os que precisam. Assi m, se não
,houver nenhuma pessoa nas condi­
ções acima, o banc,o poderá ser

utilizado, send9� cedido prontamente

, ,..

quando for preci so •

Piriat izartcío , -diz Décio Gomes:
"'Lidando com transporte coletivo, não
ooseo admitir que 80 pôr cento da

população que _

os utiliza, �tenham
menos pri viléçrlos dos outros 20 por'
cento que possuem seu veículo
próprio, o que por si só já é um pri­
vilégio. O veiculo particular est ac ioria
onde .quer , congest�ona -o trânsito e

sobretudo gasta muito mais gasolina.
Nossa luta, é levar os propri etários cíe ._

carros a utilizarem ôrubrrs , e para isso
estamos nos esforçando ao máximo
para que' as .... pessoas pO.ssam servir
bem o usuário. Não _queremos fazer
'ma aos, propiietári_os de carro parti­
cular mas' defendemos com unhas e

-
, ,

dentes a rneior i a da população que
muitas vezes não tern sequer um guar­
cía-cfurva para se abrigar. Ouer em os

defender -

com coragem a rn ei or ia, e

não,algun� priviJegiados. Nossa defes_?
, "

�e para o povo .

lugar, a racioriattza ção do r nrier àr io xíes
linhas circulares- 'na área central." Foi­
constatado que' o grande problema
dessas I inhas, é que não existe con­

fiabHidade de horários, e em -nossa

proposta está incl usa 'a sugestão (ta

apresentação de duas linhas com 10 a

, 15 minutos de irrterva+o , Como 'terceira
,

�
-
_,.-

rn edi da , _propomos a criação' 00 linhas
e-xperimentais, de taxi -lotac ão. onde

'

seriam utilizados kom bis de 6 portas. É
uma 'prirn eira tentativa q.Je se faz a

curto prazo, transferindo o usuário do
transporte particular para o coi etivo .

Não seria, -u rn a s01 ução para longo
pr azo, porérn vál ida par a 6 rnom errto;
A, médio' prazo', ter jarnos como so­

loção adequàda os micro-ônibus, e

para um 'futuro mais di stante, os

ôrti bus elétricos".
'

"Nossa segunda et soa concl ui dr.
Aurélio -, é- uma idéia de reservar

definitivam ente o centro da ci dade
para pedestres e transportes cal etivos .

Nem sérripr� é fácil localizar o ónibus que se oue: omar.l'
GEIPOT, ,O QUE É',
'_ E O QUE FAZ

O Gei JX>t é Em presa 8rasilei ra de

P�anejam ento ce Traasporte, e pert€n­
ce ao Ministério, dos Transportes, ten­
do elaborado p1anos de transporte!?

"para m uitãs grandes capitais bra-

sileiras, e agora" para FrÇ>rianópolis.
Propôs o Gei pot para Florianó-

polis, numa JYimeira etapa, um Plano
de Ação Imediata de 'transporte e

tráfego, apresentada ofici aimEnte, em
novem bro de 1 976, cuj a imp antaçã�
depende da Prefeitura Municipare do
Detran. Como expl ica Dr. Aurél ia, res­
ponsável po'r este setor, a JYoposta é
de remanejamento de tráfego na área
central de Florianópol is, onde se

comeca a dar muita prioridade ao trans-
,porté coletivo. IIEsta prioridade es­

bocada de acão imedi ata, seria con­

cl urda na segunda etepa" do projeto
cha'mada Iranscoll, um plalo com­

Pleto ,de- otimização, do transporte
coletivo por ôni,bus. Propomos pri­
meiro, a racionalização dos itinerários
das linhas intermunicipais próximas no
cent'ro de Florianópol is, de maneira a

dar ao usuário um ponto de parada
m�s Próximo ao- centro. Em segundo

,

-�
,

em bora tenha outras or ior i dací. " con­
sideradas secundárras. p()(i� íamos
então numerar como pr ior k -1e em

prirneiro lugar o pedes,tre T er "�g'un-··-:
do ,o ônt bus, em terce-ror (' �s; em
q-uarto lugar, veicul-os Mrtícula -; que
estacionariam por poucos m I I. tos, 'e
como última prioridade os tCUras
com estacionamento de lon�a du­
racão.

,

D�ntro dessa' filosofia,. o Transcoll
Rroporá mooi <;:ias drásticas para fa­
vorecer o pedestre e aos usuários de'
ôni bus".

Texto de
A/da I.nês MULLER

,-

Fotos, de
· Carlos Alhe,.;o' SILVA
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Equí...vocos do
.'

.

�·iálogo

"

A,maiorlfalta ce cuidado do senador
Petrônio Portella, na escolha dos seiua
i nterlocutores para o diálogo, se verifica
quando ele ?e entrevista cor:nqu.e imagi na,
ser representantes dós trabal hádores.

Ninguém. ignora e poucos di-scordam '.

que C) novo pacto soci a 'e político, a ser

'estabelecido _ oorno a Na ção reclama
e como é corn-prorrijseo declarado do,
regime _ rrãójoocíe deixar à margem as

,classes assalariadas em geral. E no en-
.

tanto, o senador. do diálogo insiste em
evi tar as I ideran ças mais modernas e­

representativas, corno o _lúcido Luiz
Inácio da S-ilva o "Lura ", do Sindicato'_
dos Metalúrgicos de S. Bernàrdo do
Carn po e Diaderna, ou oorno Olivio 'de
Oliveira Dutra, presidente oo Sindicat.o
dos Bancários do Rio .Grande do Sul.

Ou o senador piauiense diaLoga com

líderes, sindicais inteiramente -assimi--=­
lados aó Sistema, ou com outros, con -

fusos e exóticos, Como Rôm ulo Augus­
to Pereira de Souza, vioe-presfderrte da
Confederação 'dos Tr'abal hadores em

Transportes Marítimos,' Fh..rvi eis e·

Aéreos, que
r

a saída do seu.·�ncontro
com Portelta ditou cátedra; nA' sol ução"
para oa problemas nacionais não é a •

. soLução política. Tanto faz a liberdade
corri a ditadura, o fascismo ou a .de-

.-

rriocraci a, se não for resolvido o pro­
blema dos 'probleméS, a' geratriz de
todos·os problemas que é a ata taxa de
crescimenta da rja t ai idade. É· preci so
promover um nf:JOros9 controle da
natal idade" ..

São interlocutores como esse que
desacreditam e <XJm prorn etern as inten­
ções e a autencidade da missão Portella.

Candidatura civil é

ú-til. p'ara o sistema

A- candidatura do· senador Maga­
lhães Pinto não é, vista, nos círculos de
governo, apenas com irritação. Outros
setores governamentais até'a admitem e

aceitam mm entusiasmo, � enquanto
apenas candidatura.

.

Como explicam li:::Jeres do ·MOB, o

senador por Minas está cumr:rindo
bem, as regras da democracia relativa I

. pois m éntém a sua carrdacíl'tura. mesmo
. a sabendo· inviável.

A presença de um outro' postulante
- ao lado do postulante oficial e ungido
pelo Sistema - corrfere ao regime uma

certa legiti"1idade, sobret�o _para a

visão pouco esclarecida do �xterior.É
'como sé na Convenção da )trena fosse
acontecer realmet"\le, uma disputa.

Numa palavra, o senador Magalhães
Pinto é útil para o Sistema, GOmo can­

'didato-, desde que a sua cr;,adídatura ,não·
ofereça perigo para os pi anos oficial.

- Para 01 que, ai iás, já, foram- tom adas as
providências (ver nota lIGai pe de M or-

te" nesta edi ção).
'&

-/

•

.�
•
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.' ê\R-edoção,\ no' VestilJu'/ár"-"
-Um -balanço das provas ce 'redação nos. vastibulares da todo o país evi deri­

cia urn quadro:geral. em que faltam novas' idéias, e originalidade nos têxtos,·
dos candidatos à universidade. É am pio o precíornlnio � segundo, análise da
imr:rensa de todo o país _ dos pensam altos ilógicos, repetitivos, sem cria-
tividade." Não há dúvi das sobre a gera� p9breza de recursos com qu e se ex­

pressam os vestibulandos, e que segundo a pro+essora Ligia Averbuck, da

U.F.R.G.SI,são indicadores ce uma Ilausência de ·q.Jestionamento em relação.
ao mundo e à realidade".

As razões desse balariço negativo, são fáceis de serem i de rrtifi'oacía.s , Q'­
bom texto exige o hábito constante de leitura e o desenvolvimento de um es-

.

pírito crit ico do aluno. E uma e outra dessas condi�es são iesoasaas na es-

,trutura educacionar brastlei ra.
.

). Os cu r-sirrho's de pré- vestibular "errsf narn " redação, o q.Je só pode _sig-
nificar o ensino de certas técnicas, como a observ'ância de_regras gramaticais
e se sintaxe, corno a formâ de passar de um paráqrafo a outro, etc. Treina-se o

aluno para uma só e deçisiva redação. Se trata defamiliarizarlo _aluno'com os

11m acetes" de um tex-to escrito.
De ou tro Iado , o est udarite.reoebe , no 'mundo de hoje, urn ava sta soma de

informações, partidas dós meios 00 com unicação de massa principal-
malte a lV. Mas são informações fracionadas, Jncom plretas, são rnetas-v ér-"

dadesld�svinculadas . :::lo Contexto histórico, social e pollt ico , com O' qual man-
.

tém uma relação est rei ta e cíi rrãrnica .

E finalmente, o processo educacional brasileiro coricíiclorra os espíritos dos
alunos à conformação e à passslvi dacíe , quando deveria ser instigante e incen­
tivadora do quesr ioriarn erito ie da reflexão crítica.

Nessas coridiçóes , uma retrospectiva das redações do vestibular só po­
'deria resultar - como resultaram - num saldo negativo de clichês, de frases·
feitàs, de lugares-comuns. O que chega- a ser 'inquietante, não obstante ser Ô'

reintrodução da redação nos .exarrres de' ingresso à universidade uma medida
saudável e sitiva. � •

- GOL,PE �DE �MORTE �
A antecipação de Convenção Nacional da Arena, para fevereiro, é urn gol­

pe de morte nas pretensões do senadorMagalhães Pinto, de ocupar o mais d­
to carg_g da.. República. Não deve t.§Jrsido

.

outre.esies, a intenção do governo e

da' cúpula erenista;
. ,

.
_

,A expticaçõo é sirnples: quanto rnais se protelasse. a Convenção, rnais
tempo teria o senador de articular sua candidatura, corn tendências nítidas

. � .

para capitalizar ern seu favor as áreas mas liberais e independentes do par-
tido; e acima de tudo, as arnpl;;:Js áreas descontentes com a indicação do
Gerieret João Béptista Figueiredo.

E não se trata eoerms de oescontenternentos na .âree m/itar que. reúne
nomes e correntes de-perisern entos bastante errudes, corno as personificadas
.petos Generais Frota e Hugo Abreu. É que a indicação do GaJ-;- Figueiredo

-

equivale e, urna prévia dstribuição das fatias do bolo do. poder político na­

cional, corno, os rninistérios, as,'direções 'das grandes ernpcesas estatais, os

'governos dos Estados, as secretarias estaduais, as vagas biônicas de senador,
as. prefeituras de capitais, etc.·

.

Todos os preteridos - e �es são'e/T1 grande núrnuo ._ tenderiam'natur?l- .

, rnente a fazer corpo com uma candidarura divergente, rio caso a de Ma -

ga!hães. Ao governo nao bastà apenas urna vitória. apertada na Convenção -

o que poderia rnulto bem acontecer. Épreciso vencer com lérga margem, para
-

néutralizar e dissipar as áreas de atrito.
Urna Convenção em fevereiro certamente rnéTcará urna vitória retumbante

. do nome indicado pelo Presidente Geisel, .e daí por diante nãQ fará nenhum
sentido a pregação do senadorpor Minas. Enquanto isso, o Ga/� Figu_eiredo, o
governo e a Arena cu"'darão de buscar e ampiar as suas bases de apoio po-
lítico e militar. . .....

�. ��i;

• IttÓ:;otó -
.
j

. -

formÇl de história em-quadrinhos _ coloca diénte.
de cada ato praticado en nome de uma pre1:ensa
Iloperaçã.o-limpeza", os di reitos dos cidadãos, dê
inviolabilidade de dom icn ia, de não interferência na

vi-da privada" não serem submetidos a tratamento
oosuma-los ou degradantes,. etc.
A iniciativa da. Com issão ce_Justiça e Paz é das '

..

mas lúcidas e positivas. De, fato, não' bastà �nun­

ciar � injusti<;a. Não é suficiente demonstrar repul':'.
sa por atos de arbítrio e discriminação. É mas

profundo e consequente advertir os ddadãos para'
os' seus direitos: são os cidadãos que vão·toma a'

si a defesa dos próprios direitos, com. muito mais

vigor e altéS que o\,Jtros o façam .

A'Comissão de Justiça_e Paz de S.C. ligada a

Arquidiocese de Florianópol iSI distribui u esta

semana entre os moradores dQ Morro do Mocotó,
um documento que é mas do que úma denúnCia,

- sobre os, atas de \ti 01 ênci a ai i praticados 'por
efetivos 'da PM e de todas as dei egacias da Capital. .

Trata-se de um pequeno caderno que _. sob-a
.

- .. -

, , � �
..:,: ,_;"_":'"-Â �
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Ecologia
A irrtenai fi ca ção do cuttivo de soja,

trigo ·e milho e outros cereai s, em diver­
sas regiões 'brasileiras, está provocando
a ext in çã o de várias espécies da fauna"
incLusive aves migratórias, pelo LSO in­
di scr irriirracío de defensivos - agrícol as
naquel'es plantioS. --

,

. O presidente da Socf edacíe Brasileira

para a Defesa da Fauna e da Flora em

\ Ribeirão Preto, o americano Rolaid
Blinstrup, �que fez' ã oen ünci a. informa
m as, que imuitos dos inset.icidas e

défensivos 'agrícolas utilizado-s livrem en­

te no' Brasil,. são proibidos nos seus/

países'de origem,' os EUA, Canadá e dà
Europa.

,.

O, rnesrnoBtlnst rup reclama um con­

trole rigoroso - por' parte do governo,
.

para garantir a defesa do 'meio -arn bien­

te, sem em bargo do incentivo à pr'o-,
dução.

É rn eis um cap lt uí o melancólico .da
dest rui ção am o ent al . E a m roi da que
prossegue a' escal ada da devastação
ecológica, é obrigação de todos os
bresiteiros conscientes' insistir em duas
teses· fundàmentais para o future do

pais e das géraçõés que vem: 1) o esfor­
ço da produção não pode ir além das
"froritei ras da cíest rui cão am bierrt et: 2)
mas e mai s ·pessoas, 'princi palmente os

jovens, devem ser,-' conscientizadas e

mobilizadas para' o esfor ço de preser­
vação do patrifhônio - riat ural . da' hu­
m anidade.

Vestibular
-

N a reportagem (da sernarra passada)
em que BDD abordou ri assunto dos
exames vestibulares, dois depoimentos,
chamam a atenção.'

-

O primeiro detes, o do professor Sér­
gio José ,Grando, é um modelo de
análise 'críti�, rica de argumentos que
remetem a reflexão' e a investigação do
processo ,de. seleeioriar

'

carrdicíatos à
uruversicíacíe , O professor Grando alinha
os seus raciocinios em rigorosa cons­

:trução lógica T para concl uir que 110 ves-
t íbúl ar

:

represerrta uma' m enei ra .Iegal,
estabelecida pelo peoceaso educacional
br-asileiro de eHminar o excesso pelo de
candidatos. Não tem como objetivo
pri_ncipal testar ·conheci"mentos".

-É urn diagnóstico firme e seguro de
um estudioso do assunto, de quem se

preocupa ern avançar para além de
limites estreitos ,_da análise. É a op.inião
deumprofessorde prê- vestibular que jse

pergunta e investiga sobre o proéesso.
dentro do qual atua, e que não se cori­
form a- só com satisfazer burocratica­
mente a sua tarefa. de lecionar.

O outro depoimento (que igualmen­
te chama a atenção) é o do também
professor, Ireno' Denicoló, que declara
nunca haver

-

pensado sobre o que re­

presenta, para ele, o vestibular. Segun-
_,' do a reportagem de BD D, el e' � o res­
-

ponsável pel() bom andamento dos
exames vestibulares.

'

...
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Fig

Valdir Vieira e Fernando Viegas: esperanças de -p� e orosperidade
cruzeiros. Agora, j a uni exern pl o. irnportarrt e. para criar fundos à corre-

- foram saldados 200 mi Tudo comecou com a trução de uma sede
de dlvicías com obri- vassourada do oaotico social.
-gações sociais, 700 mil

- elenco m ilionàrio de TI,__ As verbas para ges-
de sa,lários em atraso, e a política de maor tos, nos qual? tam rem se
100 mil de luvas devidas aproveitamento dos incluem incentivos

-

a
a jogadores e 400 mil de jogadores da casa. Como outros departanentos
em préstimos bartc ár ioss , 'resúltado ' destas me- am adores_ e construção
informou o presidente. didas, para este ano a de quadras de basquete

previsão de gastos, com e booba , vfrão através de

salários de jogadores é uma ,nova campanha de

de 200 mil mensais, o sócios , outra, de venda

m esrno de 1977, e assim
I

de tft ulos e cacíe] ras,
o futebol am ador re- éiém da regulariz�ção
ceberá, no mínimo, 400 das cobranças de men­

mil durante a temporada. s.atidacíes em atraso dos
at uais assoei ados.

No total, receita e

despesa devem empatar
em - 4 milhões 650' mil
cruzeiros nésta, tem­

, parada. Mas o Figueiren­
I se, é bem prov ável , ai érn
de .rn eí hores resultados

./

'financei ros que o previs-
to, poderá, este ario , ter

-rrruit.as outras conquistas
com uma boa admilis­

tração.

Vai di r Vieira não ex­

plicou como mdbilizou
os recursos nec�sários I

ao pagamento 'dos
débitos. Mas o épdio de
Q-Je recebeu na elei ção
bem prova que ° Fi-

guei rerise de hoje é
novamente um clube
forte _e unido, o q.Je

�

sur­

giu 'com a, dema-cação
de novas di ret rizes

politicas e adm inistra­
tivas, fortes e coezas.

_ A _ nova

dispensada
profissional
para o atual

orientacão
ao futebol

re amador,
momento, é

Outra prova de, que o

dube m eí horou sua ad­

ministração, é que há fDO
m ii cruzei ros para -gastos
em corrtrat acão de jo­
gadores, a curto prazo. E

que esta \'€rba não tem

qual quer relação com a

venda do Recanto dos
Cornetas, área que V'adir
Viei ra pretende' ai ienar
do patrimônio do' cl ube

em novo

,

_- Opinião M-en·os brig a s r mais
. --

urrra o

grandes dubes de nosso

-futebol, aproveitando a,J
dei xa, vão al ém. -

O Ftern enjjo , por
.exerrt po, está armando
pi anos_que só irtteresaarn
aos grandes, ,e deveriam
preocupar moas aos

pequerio-s. Seu presi-
dente pretencíe uma

mudança radical no

Nacional de 'caráter"
prof úrrdarn ente €I itista:
a.-a el e, o -

cam peonato _

deve- se subdividir em i

três, com .urn a divisão
p-incipal e duas de aces­

so.

Tal plano, inclusive,
deve logo ,ganhar Iadesões importantes. Na

divisão principal do
,presi'dente do Flamengo
I teriam cadei ras cativas
os grandes clubes do
Rio, São Paulo, Minas e

,

Rio - Grande do Sul,
sobrando /' apenas "oito
das vinte vagas previstas
aos cíern ei s clubes, que
se revezariam pelas boas-
capacidadésde seus times
a cada -ano. Logo,' deve

-

eate esqtrerna int'eressar
,às di reções dos gran cíes,

E, nesta situação, os

pequenos devem se

preparar para reagir, ou
para receber su rpresas
desagradáveis, -a curto

prazo. (Evory
-

-Pedro
Schm itt).

ternpo
Demonstrando picar timos anos.

dia suficiente para as- -quando assumi, a,Isoci ar o mom ento po- presidência em caráter t
lft ico

-

'nacional ao do provisório, encontrei o

Figuei,rense, Valdir .Vieira dube em situação
pouco antes de ser preêária. Agora, no en­

aclamado presidente do .tarrto , várias m edi cías
clube , na no i te de quinta- foram tom-adas e a sr­

feira última, disfarçava a tuacão é outra. Agra­
tranquilidade de sua oe ço a cx>nfiança que os

eleicão , como que es- senhores depositam em,

perándo .. problemas de ,mim, e agora exponho
ütima hora: rneus pi anos de trabalho

Não sei
-

se vou ser para 1978.
mesmo eí ei to , dizia. Não

.

O restaurante do es­

sou nenhum
_ Figue'iredo, tádio Orl ancío Scarpelli,

e posso ter rival na local da eí ei ção. de Valdir
eíei ção. Vieira, estava lotado. O

Mas em seguida" calor era grande, pois até

consel hei ros, .berie- nas janel as havia tor-

méritos e alguns as- cecrores interessados em
-

sociados dó clube o -----saber quais er-am os

aclamavam com uma I novos planos do clube. E

salva' de palmas, e, junto I todos respiraram ali­

com os agradecimentos
...

viados quando te rrnf­

pela confiança, depo- naram de ouvir o pre­
sitacía em - sua pessoa, I

sidente, certos de que os

Valdi r já' apresentava tem pos negros termi-

"seus pl enos de trabalho i naram.

para a gestão, desta I Aliás, os problemas
tem porada , a pr irriei ra de j vêm desaparecendo cíes­
seu rn encía to. O dube J de que Valdir entrou para
com seu novo presiden- -'I'

o cotidiano do Scarpelli .

te, ganha. força, justo 'o Quando ele ar co u com

que preciea ··para recon- L os deveres de presi<;:Jente
qJist ar a im portânci a

�
provisór io,

-

há a I gu ns

perdida no futebol ca- rn esess : o clube devia

tarinense, durante os" úl- mais de doi s milhões de

representante no pró-
ximo Nacional. Mas, até
o rnorrr errto, a CBD não
confirmou a novidade,j

,apesar do espírito de in-
tegração e interiorização
que o almirante Heleno
Nunes, Presidente da en­

t idade, procu ra' impr ant ar
no_ cam peonato. /

Reunir bons rriot ivoa
para irrtluerrci ar- elem en'<,-

,

tos irriporterttes , que
possam interceder junto

O presidente __ da �_ CBD para garantir três

Federação Catarinense - f ou 'mesmo quatro vagas
de Futebol, José Elias do Nacional para o fu- í

Giul iar i, garantiu há al- tebol catarinense, é o I
gum tem po que o futebol que deveria ser feito, ao I

'do Estádo terá mais um invés de se criar di�er-'I

Fato est ranho, parece
ser a bri-ga em ,que se en­

volvem atualmente as

drecões dos princi pais
cl ubes do futebol ca­

tarinense, ao invés de

procur'erern união e' cal­
ma para desenvol\,€r
sol uções aos p rabi em as

que todos enfrentam,
com relacão às aspi -

, - ,,'� .. -

raçoes a parttcrpe ção no

próximo Cam peonato
Brasileiro de Clubes.

gências em ror rso do que
ainda não acon­

teceu. Ainda' mais por­
que,- átualmente, 'o Cam-

-

peonato Btasileiro, pocíe ]
sofrer reform ui ações
desinteressantes aos

cl unes _ catar ineAses.
Afinal, é o. próprio

Heleno Nunes quem deu,
abertura a possívei s al­
terações est rut ur'aí s para
o nacional. Mediante
reclam ações' de cartol as
de diversos 'grandes
d ubes, principalmente -­

quanto ao modo de
,diVisão" das rendas, o I
,rresidente. da CBD I
decidi li

_

-

que, 'agora, !

acei ta suqestões, E C6'

Cadernetas de Poupança
.

,financiam Seleção
A Seleção

brasileira de futebol resol­
veu seus

_
problemas

iinancei ros m ais urgen­
tes para ir disputar o

Campeonato Mundial de
Futebol- da Argentina; a

CBD assinou contrato
com o CBP E, no valor de
7 milhões e 500 mil.

O CBPE (que faz a

propaganda institucional

das Cadernetas de
I

Poupança), que é agora
um dos dois únicos

patroci nadores da

Selecão, através de um

, cont�ato total de 15

milhões, dos quais os 22
jogadores que

-

irão dis­

putar o M unçJial vão

receb�r 20 por -cento,
cômo cireito de Arena.

I, Ao assi nar ,o can-

I trato pela CBD o Af­
miré)nte 'Haeno Nunes

,

disse que era I�uma '.

. honra "e um prazer" en-

I 'tragar o patrocínio da,
Seleção" em um ano tão
'importante a Cadernetas

t
de rnupança, 'tão I pa­

I pulares entte nós quanto

I ,b próprio futebol".

..

1,5

* Hoje, às 10 noras da
manhã,. o .ttor+anopotttano
poderá aço-mpanhar um' es­
petáculo visual-desportivo,
o late Clube Florianópolis
promove com o patrocínio

-- da SESC Financeira a pri­
meira regata'da ternporacía"
em raia demarcada na Baía
Norte, imediações da Aveni­
da Rubens de Arruda Ra­
mos. Foram convidadas
todas as flotilhas catarinen­
ses, e haverá, provas de
barcos sn i pe, laser, I ight­
n irrg e hobbie cat.Não perca
você só rão - pocter.á partici­
par 90 chursaaco de con-

'� fratern ização q ue os nave­

gadores farão após as rega­
tas.

-

;

"

---JF.

e,

';.�
, -i!"""'�

-...

* o ex-técn ico avaiano
Emilson Pessanha, que es­
teve em Florianópolis -du- -

rante a aemana q ue passou,
confessou estar disposto a
voltar ao f u tebo t catarinen­
se 'desde que haja clube no
Estado que pague o que ele
quer.'Mas, ressalvou, pri­
mei ro os poastvets interes4

'I aados terão q ue esperar
pela eleição da próxima di­
retoria do Fluminense, pois
vencendo o grupo que re­

presenta -a situação naquele
cl ube carioca, ele poderá
ser Gonvidado a exercer a

função de supervisor do
futebol prottsatoriat. Em i 1-
san, em programa de espor­
tes da TV Cultura, ainda ci­
tou o meia Almir do' Avai
como o jog�dor que mais ad­
mira no atual futebol cata­
rinense.E pelo seu 'desem-,
penha dipiomático frente
ao v+deo da emissora, pro-:
vou que não foi por incom­
petência sua -q ue Q Avai
fracassou no Nacional de
1977,

-

nem tão pouco dos'
jogadores.

:......

* O mini-campeonato
brasileiro de juvenis, dispu­
tado atualmente- em São
Paulo, revela a cada ano

,
.

,

uma nova safra de futuros
craq ues em potencial para
grandes ctubes brasileiros.
E uma boa oportunrctecre pa­
ra jogadores jovens adquiri­
rem experiência e desem­
baraço, justamente rurma
com pet ição _ de nível 'na­
cional.Mas, infelizmente,
de certo não i nteressou a

nenhuma direção de clubes
do futebol catarinense.

-'
* Ainda com relação a

juvenis, umregistro em res­

posta 'a carta enviada por
leitor que reclama a não in­
c-Iusão do nome do senhor
Newton José Garcez
em matéria da edição pas­
sada .. sobre fute..bol. amador
em Florianópolis, uma �vez
que o dHo. ex-técnico pelo
Guarany 'de F�orianópO-lis,
"desenvolveu trabalho de
elevado nível entre juven',s,
revelando,entre outrós, cra­
ques como Gainete, Ober­
dan- e Di·d i' '. A matéria era
sobre o momento atual de
nosso futebol amador, pre­
zado leitor .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depois do sucesso na te­
levisão "O SUio do Ploap.au
Amarelo" na sua versão em

quadrinhos, repetindo o êxí­
to alcançado pela adaptação
para a TV e reacendendo
o. debate em torno da vai ida­
de 0(1 não desse tipo de lei­
tura. Embora as restrições
feitas hoje aos quadrinhos
Já não tenham hoje o tom
polêmico de alguns anos
at rás rtotacíarnerrte na

década de 60, quando de­
fensores e adversários das
historinhas passaram a de­
bater suas teses em reu­

niões, encontros e seminá­
rios, com a cobertura dos
principais meios de cí+vut­
gação -, rn u itos pais e ed u­
cadores ainda condenam
sua leitura, por considerá­
Ia prejudicai à formação in­
telectual da criança.

A esta- co Iooação cootra-

"s ..... I"·O"
er O naO

.

-'-Ne�sa fase - diz -

alérr. de desenvolver bastan­
te a imag i nação criadora da
criança, a leitura dos quadri­
nhoa leva-a

-

a f.azer assoa­

ção dos perfis das palavras.

põem-se os estudiosos e cri­
ticas como Moacir Cirne
e Mario Sidnei Ehrlich, o

primeiro achando que os

quadrinhos acabam por le-
var a criança ao livro, como
'ocorreu com grande parte
da jovem geração da déca­
da de 50, que teve· seu in­
teresse aespertado 'par-a as

grandes obras da literatura
-brasi lei ra depois de ler ver­
sões em quadrinhos de ro­

mances de José de Alencar,
Jorge Amado e José Li ns
do Rêgo (entre outros), reu­
nidos na "Edição Maravi-
·Ihosa dos anos 50".

Já Marcia Sidnei é de
op lri+ão que' os quadrinhos
não levam necessariamente
à leitura de livros, pois
"são uma obra que' se com­

pleta" ... Mas ressalta:
-Ao defender as histó­

rias em quadrinhos, não es­

tou dizendo q ue todas são
boas.O mau livro por exem­
p lo , não. é p ior que a má
revista em quadrinhos.Só
não estou de, acordo com a

general ização de que os

quadAnhos deseducam.
FACILITA O APRENDiZA­
DO

Magqa Maria Gonçalves
e Rosaiy Accioly Vieira, res-
pectivamente orientadora'

,/ ..._ ..

educacional e psicófoga do
Colégio St. Patrick, do Rio
de Janei 1',:-0 I acfrarn as revis­
tas em quadrinhos, de modo
geral, benéficas para a crian­
ça. Para Magda, a procura
dos quadrinhos é importan­
te principalmente na faixa
pré-escolar.

re'a
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cessO do
uesl'ao:

C:onsequentemente o apren­
dizado da leitura torna-se
mais fácil.Além do mais, ao
manusear uma revista a

criança pode ver e rever as

historinhas e a cada vez

recriar histórias diferentes.
Esse- mecan ismo oferece
condições de um melhor
desenvqlvimento do pensa­
mento.E bastante positivo
também o fato de essa lei­
tura suscitar na criança já
alfabetizada o hábito da lei­
tura.

Rosaly destaca o fato de
a criança normalmente pro­
curar rev lsta de acordo com

seu n fveL mental de escola­
ridade.

e
-,-Os quadrinhos levam

à formação de hábitos pró
prios.Por exemplo, muitas
crianças já vão dormir -olhan­
do ou lendo as revistas, em
vez de esperar q ue lhe con­
tem histórias ou lhes façam
com panh ia até o sono che­
gar. É tu ndamental que os

pais sihtam o momento exa­
to em que a criança solicita
este tipo de leitura, mesmo
que esta, no seu entender,
não seja a ideal.Afinal, não

I
!

® ,,,,I

\

-

'Mauç-ício de Souza com a

"Mônica" e'o "Cebolinha"
(atualmente publicados tam­
bém nos Estados Unidas·,
Alemanha e Japão), mas diz
que, no momento, o que se

faz de mel hor ern termos de
r--eal-idade nacional é "O
Sitio do Picapau Amarelo",
publicação da, Rio Gráfica
e Editora (que anuncia
mais ci nco revistas abordan­
do situações e personagens
do" S ít i'o" )..

.

-Monteiro Lob-ato foi
muito bem adaptado nesta
série da RioGráfiea.Trata-se
de uma publicação de alto
nível, não só para crianças,
como também para adultos,
pois divulga uma cultura
tipicamente brasileira.

A propósito, Marcia
Sidnei lembra as publica-
"ções do gênero que .corist­
cíer-a. ..= 'altamenté prejudi­
ciais" nas quais os persona­
gens não dão amor, nin­
guém é incentivado a metho ..

rar e jamais um tio dá um

bom cons.elho a uma crian- .

ça, ficando evidente que por
trás de tudo' 'há sempre al­

gum interesse que movtmen-'

ta o gr,upo". \
-Isto já não' acontecel

com "O Sitio do Ptoapau
Amarelo" .Nesta publicação
a estrutura familiar está
formada: Narizinho e Pe­
drinho têm mãe, há a figura
da avó, Benta, que movi­
menta o círculo familiar.
A fantasia é estimulante pa­
ra a imaginação infantil e
seus personagens I utam ern-
defesa cía 'ecol.ogia.

.

,"

\.

-custa lembrar, que muito da
:"

temática abordada pelos
quadrinhos, Gomo a ficção
científica, tornou-se real i­
dade.

BOM NíVEL- Depois
de apontar 0- "Pererê''- de
Ziraldo,como um dos mar­
cos da' criação de quadri-

. nhos no Brasi I, Moacyr Cir­
ne destaca o trabalho de

�.
.

. ."X-:' __ '_V)I'I.!'_.",,·.A ,

-Ór., " ,."",. f,rlt, I'••_','-;'?I'.

-
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!.;';- :I

par·a o

o est; /0

desarrumado
, ,

quarfo da cr t a n ç
o

•

ttoios dos momentos de' brincadeiras e fantasia, compo­
rrentee.tnaistreneeveie do espírito infantil.

Se a criança gosta de determfnados brinquedos,
por que escondê-los dentro de um armáriô?Qual o in­
conveniente de deixá-los à mostre, pendurados nas pa-­
redes do quarto? O mesmo acontece com os objetos
miúdos.Que tal acondicioná-los numa caixa ou até mes­

mo num grupo de caixas coloridas que possam ser es­

oettieaeeou empilha.das cada dia de um ieito diferente,
como se fossem peças de um jogo de armar? Depois da
escolha da disposição dos cubos pela criança, todo esse

batalhão formado por um sem número de carros, bichos
bolas, boneoos etc, seriam jogados no interior do módu­
lo

Os revestimentos que mais se adaptam a esse tipo
de arrumação são as fórmicas para as caixas e móveis; a
lousa fórmica para a-hora da arte ou estudo (que pode
revestir uma parede ou parte dela) quadro-negro ou de
outra cor aecoretive e utilitário e o formipiso, que facili­
ta a limpeza e a manutenção do ottêo,

Nas paredes a cortiça espessa, aplicada em suas su-,

pertícies garantem o quadro de avisos ou de exposição
de trabalhos criados. O resto das paredes pode ser re­

vestido com chapas de duraplac furado, pintadas em cor

alegrp.Os furos da chapa, escondem as mudanças de
posição dos pregos, os quais podem variar de lugar à
vontade, pois não deixam as trágicas nóduas na parede
já que o revestimento se caracteriza por sua superfície
totalmente composta de orifícios. Com isso, todos os brin­
quedos que agradam às crianças ficam expostos e a arru­

mação do quarto passa a ser mais uma etapa da brin­
cadeira. (AG).

;

�} -----<. ---""-'-,
_'__-3-�---_._-*--*_---

--

/Existirá uma fórmula capaz de manter o quarto das

crianças bem arrumados sem tolher sua liberdade? De
manter o ambiente na sua revolução peculiar, ao sabor
das brincadeiras infantis, num vira-e-mexe de brinque­
dos, roupas e material escolar sem que isto signifique
I 'ce tás trofe"?

A solução, talvez, esteja em não encarar este cômo­
do como outro qualquer - um quarto de adultos, por
exemplo.

.

Foi sugerido que os arquitetos Aliane N. Mourão e

Paulo Renato Terra que criassem U'f'T1 quarto cuja estilo
de aecoreção fosse justamente a desarrumação.

O resultado: nas sugestões apresentadas, os móveis
de linhas duras e funções determinadas - guarda-rou-­
pas, gavetas e outras peças tradicionais - foram subs­
tituídos por elementos eoertos - estantes, módulos, sa­
cos e outros compartimentos. que, em vez de esconder,
expõem todo o movimento a que cada objeto do universo
infantil está sujeito.Assim, o desenho na parede, os

brinquedos revottos num caixote e os sapatos expostos
de maneira assimétrica já não denotam desarrumação,
mas o estilo em que cada criança encontra para se com­

por na decoração do espaço que lhe é reservado.
Nada pior para uma criança que a obrigatoriedade

de arrumar e recolocar exatamente nos mesmos luga­
res e nas mesmas formas todos os seus brinquedos diá­
rios.

É fato que desde cedo ela deve aprender que não de­
ve deixá-los espalhados pela meio da' casa. Este toque de
responsabílidade, porém, é bem diferente da necessida­

d_e de manter seu ambiente sempre impecável e sem ves-

l.ouSLl.. D�S6N I-f�
A-q_ \ c...D. D6 :Se> e>RE
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RITMICA, 'MUSICA E DANÇA

_ Oual
ê

.a im por tãrici a da rrrústca
na ecluce cã o "do movimento?
4- -.. •

_ lIA música é a principal moti-

vação estimulante. Sugere e marca o

_ritmo do_ movimento e, ao' rn esrno tem­

fXJ, é um elemento valiosíssimo na

educa ção neu ro-rn uscu I ar,",
.

.

_.
- Ouarido e como deve ern preg ar­

se a música -ria Rítmica?
--- "·Deve-se em pregar a musica

ouancto 'õ educando :ad�irir a cons­

ciê nci a rlt rnioa . e possa assooi ar o

cíessl ocarn ento normal COf)1 variações
rit rn kias e �ógicas, A rruíssi ca para a

educação do 'movimento ceve ser es­

colhida. com ,máximo cuidado, Se não

dispomos de música valiosa, e rnelrior
deixar que os' movimentos falem por si

.

mesmos, se_m uma carga . Inoportuna
de ruidoso

.'

- -_' Qual e a rel acão exi stente entre'
-

.

.

Rítmica e dança?
.

_ liA dança é uma atividade rít­
-mica que visa o aspecto físico Cor-·

ret ivo como tam bérn o desenvolvi-·
menta do. sentido r.ítmico, o equilíbrio
emocional a criatividade,_ o arJístico é
cultural pela interpretaç'ão de, música
erudita. des.de o cantochão a- música'

de vanguarda, ao som .de
-

percussão,
das palpvras faladas e sem música em I
coreografia figurativas e -abstratas"."

.

SER INTERIOR 1
i

I
l
I
!

Continuando súa . exp osrcao. 'irMarina explicou que a dança corrtra b.uí
na satisfação, das neceSSidades hu­
rrieoas . Diz que através dos rrrovi rri eri-.
tos o born ern manifesta todo' o ser' in­

terior_, tenta ultrapassar suas próprias 'l�limitações' e o qU,e lhe impõe o seu-·

status &lcial. "Descob're seus defeitos
na nudez de seu estado,. manifesta um I
estado de ânimo, urna inquietude, in- I

. I
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Alberto .' SIL�VA

Todos sabemos. que. o movimento
evi ta o envelhecimento prern attrro ;

portanto, a RITM I CA,' atividade física
I' _.

-

,_

que procura educar OS mOVimentos, e
. uma esp écie de "fonte da juventude" �

Marina Liqrier Heidrich, professso'ra
da UFSC que at ualrn e-rte vem divuL­

gando a prát ica da Ri'tmica em FI'o­

rianópo1js,' nos fala da' citada atividade
fisi ca ,.

.

-. I'Precisç,lm-sé de qua+idacíes
fisicas, ou seja, flexibilidade a-ticular,-

� força e elasticidade muscular vi sarr.do
trabalho corporal oo rn pl eto com' fi­
nalidade preventiva, corretiva 'e plás­
tica. Tarn bém precisam-se de. _qualj­
dades morais, .int el ect uai s e soorai s

pelo seu' espírito de sociabilidade e

trabal ho ern oquipe"'.
.
A seguir,. repórter e professora

trocaram idéias sobre' a forma em que
se. obtém a ooorderre ção dos movi­
mentos. -Conclusão: A coordenacão
obtém -se graças ao

_

trabal ho em con­
junto entre os sistem as nervosos e

rn uscu lar e, por sUa vez; umamanifes­
taçãc da inteliqêrrcla niotora.' Um
método de treirrarn eo to bem planejado

., consegue a com peta' automatização.
.

Os rnovl rrrerrtos se efetuam Com
.

fluidez, comodam errt e e a imagem
.viaual não sofre irrter rtrpç ôes nem

t ransi ções bruscas.
.

- Qual'é a -imrx>rtância do ritmo

Prátice rítmica 'requer qualidades' físicas _

e sociabilidade.
--------------�

.·na Rítmica? .

"0 "ritmo é o elemento primor­
dia e constante no universo: É. algo
que· sem pre existiu, não teve. princ-ipio
e não terá fim. É um a for ça, um fi uidq
vital, um movimento, é vida. Todo
movimento é ritmo em potência".

. �

,

Rítmica -

cama receita para
compensar hábitos

_

seden tários do
. homem moaerno.

-

.

. -

,_.

terpreta e oeci tra o sórn, mas desco b.re
um mundo novo,' desconhecido para
ele; é o mundo çta evaaã o da natu­

ral idade, da livre expressão. e do
movimento intelect ualrz�do" ..

Qual é á técnica que você em-

pr�a no ensino da' Ritmica?
-

I'A técnica principal é tentar

atingir uma .per tei ção ..
mecânica do

movimento concentrado, desenvol­
vendo uma distribui cã.o- rítmica di-
nâmica é de andamentos .harmÔnicos_
proplci os

'

..

R anóritando-se à bi�oria, Marina
informa 'que o idealizador da Rítrn-ica
toLEmile Jacques Daí croze e que esta

atividade física fundamentou-se por
vol tardo ano de 1920 na Alemanha,
erico rrtrarrdo-se assim afirmada -ern

todos 03 setores edúcaci onai s, psi­
coógicos, SOCiaiS, rn usr cai s e 'artís­
ticos.

r
:

-
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"Em Rítmica emp-egamos uma

série de movimentos ajustados oorr­
verii errtern errte entre si· 'de tal forma
que o corpo se converte em um ins­
trumento onde vibra O rttrriore ao rnes.

mo tern po desenvol\le::"se o sentido do

equülbrbo.. soltura 'e . elasticidade de
rnovirnento' lo

•

.

.

RESPOSTA AOS

H-ABITO S SED ENTAR 10 S

A Rítmica, em Florlanópolis, é

apfeci ada em seu verdaríe i ro valor?
IIAinda não, m as agora está

começando a ser valorizada. Confio
em que' de aqui a pouco tem po , a R it:­
mica se convertera- em, uma das ati­
V1 dades

__
rnars aprecí adas pelos flo-

rianopol itanos". .

,

-

Atualmente, Marina é C.oorde­
nadara do Grupo de Ginástica Rit�i�
"Túnel do Tempo" do _instituto E�-"
tadual de - EducaÇão. Dito g(upo,-vem
<?presentado-se em'· diversos cenários­
de Florianópolis e em

-

uma" dessas

atuações, à qual t ivern os oportunidade
de assistir, as meninas do "Túhel do

Tempo" deram-noS a impressão de
fazer visível a música pelo movimento
e audível o· movimento pel a'···música.
Sobretudo, ao' expressàr o ritmo
musical por movimentos corporais,
nos dei xaram a firme convicção de o

gran<?€ amor que sentia-n pelo mo-

vimento. '"

. ,

-,
'
..

. '<

..

r

•

...

....

.

- .-

-Sabe-se que como consequência
da falta -de rnovi rrrento , .o. homem
moderno car·ece de coordenação ao

movimentar-se. Foi por isso que per-
.

.

guntamos ...

.'

-. Em que f'or rria .
a Rít-mica be­

neficia o homan?
_ "No ser hurn arto sua influência

é beri ética põrque busca com pensar a
.

falta ·de movimentos' naturais ,no

homem moderno. Oevhábf tos
. secíerr­

tários que o .,homem foi adqüirindo
pouco a pouco com o

_ progresso da

,técnica e' da � ciência foram-no. -entór­
pecendo, dtrnirmlncío- sua restst értcia
TIsica e orgâni·ca. A Rltrnica aj ucía a

corrigir defeitos físi cos e funcionais, a

desenvolver o sentido rftm ico, a

criatividade, conseguinqo assim uma

rrrente equi tibr ada , um' si stem a ner­

voso tonificado":
. Há que _cor'f�ide.rar tam bém que a

Rlt rn ica caracter iza-ae pel a total idade,
simpicidade e naturalidade de mo­

vimento, pelo desenrolar fluente e rít­
mico dos movimentos e pela expressão
do sentimento através do gesto mo-

vimento.

AS QUAUDADE? NECESSARIAS�-,

_ CÀJe qualidade se precisam para
praticar a Rítmica?

--
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SERViÇO
Animais. 18.15 - Seriado de

}

A\.€nturas, 18.40 - tlha dos
Bonecos, 19.10 O Bom
Baiano, 20 .00 O Profeta;
al.45 O ,_Grande Jorna1,
21.00-_- O Vigiante, 22.00'­
Glen Ford éa Lei. 23.00 - Pol­
trona Seis, 01.00 - Svvreney
'CE Especiais. QUARTA--
FEl RA - 11.20 - TV Educativa,
11. ffi - Aula de Ingl ês, 12.05 -

O Homem de Aço, 12.30 -

Diálogo, 12.40 - J ornai da
Tarde, r3.QO - Bola em Jogo;
13.3) - 'Sessão da Tarde ,

15. co R in Tin Tin� 15.25 ..

Batman, 15A5 - À Feiticeira,
16.10 -'Lippy"'o Le ã o, 16.35 -

Johnny -Ouest , 17.00 - Per-
-

.. ,didos ro Espaço, 17.50, Salty
,

18.15 - .Sertadoe de Aven:'
tu ras, 1 8.40 - II ha dos B 0-

neços, 19.; 0'- O ...Born Baiano,
20.00 - O Profeta, 20.45 - O
Grande .Jor ria! , 21.00 - Deu a

Louca no Show, 22�00 - Jus-

ti-ça em Dobro, Z3 .00 - Ci­
rem a a asse Especial', 01.00 -

-

,
Judd. OUINTA-FEIRA - 11.20
- TV Educativa, 11 .50 - Au Ia
de Inglês, 12.05'- Cientista In.:­
ternal, 12.30 - Diálogo, 12.40 -

,Jornal da 'tarde, _
13.00. - Bola

�

em jogo, 13.30 - Sessão da
Tarde, 15.00 - S,kippy'o Cãn­
g_Jru, 1525 - Bat Masterson,
15.45 - Batman, 16 ..10 - Pepe
Leg'a I, 1 6.35 - Eaper, 17 .00 -­

Terra de Gigantes, 17.50 -

.

Minha Amiga Flicka, 18.15 -

Seriad o de Averituras , 18.40 ..:

Ilha dos Bonecos, 19.10 :: O
Bom Baiano, 20.00 {).
Profeta, 20.45 - O Grande

_ Jornal, 21.00 -' Switch, 22.00 -

Ciborq, 23 .00 - Ctãssi CDS do'
Cinem a, 01.00 - O' R €i dos
LadrõeS.S EXTA-FEIRA
11.aJ· - TV Educativa, 11'-.50 -

Aula de Ingl ÊS, 12.05 - Wally
o Jacaré, .

-r--r- Diálogo,
12.40 - Jornal da Tarde, 13.00
- Boi a em .Jogo, 13.30 -: Ses-

,

são rn TéI"de, 15�OO - Mamãe
Catbarn becrue ;' 15.25 - Os' As­
trbnautas, 16.00 - Celso 78,
17.00 - Viagem ao Fundo do

Mar, 17.50 - Zorra, -1,8.15 -

Sa-iado de Aventuras, 18.40 -.
Ilha dos Bonecos , 19.10 - O
�BÕrn 'Baiano, 20.00 O
Profeta, 20.45 - O Grande
.Jornal, 21.00 - Clube dos /l:r-
'tistas, 23 .00 - Enigm a, _24.00 -

Shaw de,eang Bang, 01.3Ó
- Premier S1ar Time. ,SA­
BA DO: - 1-1-.20 - TV Edu­
cativa, 11.50 - A Bíblia, 12.10,..
L.upe L�bo, 12.3:> - piálogo,
12 . .00 - .Jornal da Tarde, 13.00
- Bola em .J �o, 13.30 - A
San ana 'de Zu ri Machado,
13.4E( - Pergu nte ao Prefeito,
14.15 - Sábado no Cinem a,
16.00 - Famnia, 16.50 -- Os
Monroes, 17.40 .Jae,' o

Fugitivo, 18'.(l) - A Ilha Mis�
teriosa,' '19.10 '!: O Bom
Baiano, 20.00 - O Profeta..{
20.45 - O Grande Jornal,' .
21.00 - Buzinà do Chacrinha,
23.00 -. A' Mu lher Biônica,
24. Cine Espetacu lar 01.30 -

Laf.lCer - DOM1NGO 09.00 '-
�

,

T\P Educativa; 10.00, - Ca-
'milhos da Va-d. e do AmO,.,
10.15 - Escu� do Diabo;
11.00 - TV 'de Comédia: 11.,00
Programa Silvio Sanios,
20.15 -' Domingo Especial,
21.3:> -, Os Gols da Rodada,
22.00 - Os Detetives, 23.3) -

Cineram a 78,- 01.00 - Conflito
,de Almas.

RÉLAÇÃO DE FILMES
.LONGA METRAGEM PRO­
GRAMADOS PARA OS
DIAS:
SEGUNDA D�A' 16.01.78

Sessão da Tarcíe: 13:30 ho­
ras: Da' Mesma Carne -

Screen Gens. 2a Super Es-­
pecial 21 :00 horas: 'Cançãó
Inesquecível < United, Ar­
tists. Campeões de Audiên­
cia 24:00 horas: A Bossa da

Conquista - Uruted Artist. "

TERÇA-FEIRA DIA 17.01.
78. Sessão -da Tarde 13:00-
horas: Casa-te e Verás -

Screen Gens. Poltrona 6
23:00, horas: A ponte de
Remagem - United Artists
QUARTA-FEIRA DIA 18.
01 .78. Sêssão da Tarde
13: 30 horas: O Amor Sem­
pre o Amor - Screen Gens.
Cinema Classe Especial
23:00 horas -: 'Aconteceu em

.: Monte (;a,rlos � United Ar­
tists .-
QUINTA-FEIRA DIA 19.
01.78. Sessão da Tarde
1'3:30 horás: p'rotegido do
Papai - Screen Gens. Beat ;
Selers

- 23:00 'horas: Univer­
sal Filmes.

.

SEXTA-FEIRA DIA: 20.
01 .78 Sessão da Tarde,
13:30 horas: Idade da-Ino ...

cência - Screen Gens. Show
de -Báng Bang 24:00 horas:
Terra Cruel - Screen Gens. : ,

S-ÁBADO DIA 21 �01.,78:
Sáb�do .no Cinema 15:30
horas: Uma Família Muito
Louca, - Network. CLnEf �spe­
tacu lar 24:00: Ninho de Ves­
pas - United Arttsta.>
DOMINGO DIA, 22.01.78
Cinerama-':78" ,23:30 'horas:
No Calor da Noite _- United

'

Artists.
SEGUNDA-FEIRA DIA 23.
01 .1'8. z- Super -Especíal
21 :00 horas: Thund_erbros
em Ação, - United- Artista
Cam peões de Aud iênaia
24:00 horas:, De Volta às
Cinzas Un+ted Artists.
TERÇ'A-FEIRA DIA 24.
01.78. Poltrona-6 23:00
horas: Beijos Proibidos'
United Artists

-

,

QUARTA-FEIRA DIA 25.
0'1.78. Cinema Classe Es­

pecial'_ 23:00 horas: Os' Ca­
valheiros de Buskashi
Screen Gens.

Censura: até 14 anos.
Cine GLÓRIAiàs 14 hs Gordon
Scott e Yoko Tany : M-ACIS­
T'e NA CORTE DO CZAR.
Éastrn.ancolor:. Ceesura: Liv
As 16 e 20 hs: PROGRAMA­
DUPLO. 10 Filme: John
Saxo n , Tisa Faroow� A LEI
DO MAGNUN. Tecrti_çolor
2° Filme:' Jack Weston,
Rita Moreno: A Sauna das
Loucas. Tecnicolor. 'Censura
Impróprio até 18 anos.
çin:e _

R'AJA às 14 _. 17 e

20 hs: Kirk Douglas, James
Mason: 20.000 LÉGUAS
SUBMARINAS. Cinemas­
cape. T'eontoofor , Censura.�
Liv.

CIN�EMA
-

'

Cine CECOMTUR às ·14
16: 15 - 19:45 e 22 hs: Barbr-a
Streisand e Kris Kristof­
ferson: NASCE UMA ES­
TRELA . Tecn icolor. Cen­
sura: trnpróprto é!té 16 anos ..
Cine SAO JOSE às 13:'30
hs: Les Charlotts e Jacques
Dufilho: OS R,ECRUTAS
BIRUTAS. Eastmancolor.
Oerrsura: Liv. As 15:45 -

19:45 e 21 :45 George Segal
e Jarie FonCJa:' AD.VINHE
QUEM VEM PARA ROU­
·BAR.' Teon icotor : Censura:
Impróprio até 16 anos.
Cirie CORAL às 14 ..;

-

16 -

20 e 22 hs Charles, Chapl ln o

geniaj Carlitosem O GRAN­
'DE D1TADOR. Censura:
Liv.

>

Cine HITZ às 10 Hs .. Mati-
- nada. Charles Chaplin o

gen ial Carl itos em : LU­
ZES DA CIDADE. Censu-

-

ra: Liv. As _14 hs Richard
Harrisori O VINGADOR
INVENCIVEL. -Eastmanco­
Ior , Censura até 10 anos.

As 16 - 19:45 e 21 :45 hs:
Zélla Martins e Oasis Mi­
n.it . A PRAIA DO PECA­
DO. E'ast'mancolor. Censura
lmpróprio até 18 anos.
Cine ROXI às 14 hs: PRO_
GRAMA DUPLO. 10 Filmey­
yicen,te Price"e Terry 'Tho­
mas: A CAMARA DE HOR­
RORES DO DIABÓLICO
DR. PH I BÉS: Tecnicolor.
20 Filme: James fnglehart
e, Shiley Washington:
DEUS DO KARATÊ
CONTRA PUNHOS DE
AÇO. Tecnicolor. Censura.
Impróprio até 18 anos.

Cine JALISCO às 14 hs
Charles Chaplin o genial
Carlitos L.UZES DA CIDA­
DE. Censura: Liv. As 16-
19:30 e 22 hs: Roger Moore,
Barbara Back e Curt
Yurgens: 007 O ESPIÃO
QUE ME AMAVA. Pana­
vision .Color de luxo.

cenário jazz ,internacional;
Q quarto disco de Raimundo
Fagnér "Orós", que, com

a ajuda de Hermero Pascoal
torno'u-se - uma obra indis­
pensável na disc'oteca� de'
qualquer apreciador do"
gênero ag.r'este 'nordestino,
de Fagner; o discô do qu-ar­
teto "Cor do Som" ,. -lidera­
do por Oad i, . ex-Novos
Baianos, com um instru­
mental da pesada é chori­
nhas de arrepiar a garotada_
e, final'mente o pr irne ir'o:
disco solo de Robertinho'
de Recife, eximia guitarris-.
tá do grupo de Fagner, que
manda baixar um frevo e-'
létrico dlg no de deixar to-:
"do mundo dançando numa'
alegria contaotarrte COmO!
há 'muito não . _se ouvia.,
"Jardim de Inf�ncia", no­

me . deste álbum excelente'
àpresenta múalcos de pr.l­
meira categoria como Luiz
Alves, Sivuqa e Nivaldo'
Or.nelfas, que também está,
gravando um .dtsco a, ser

lançado brevemente este�
ano. Hermeto Páscoal, com
seu' 'Slave Mass'" gravado
nos EUA, foi um dos maro-'
res destaques de 77 em -ma-,
téria de qualidape- musical
juntamente. com Egberto
Gismonti, que, num ano de
grande criatividade, produ­
ziu nada menos que quatro
álbuns, _sendo. qué "Carmo'
seu LP brasi lei ro é uma vol­
ta às suas origens mais pr t-:
mitivas. sua cidade natal.

--

'.

, o franzino Robeftinho .ae
Recife destacando-se- ...

SEG UNôA FEIRA- 11.20 -

'TV Edu cat iva, 11.00 - Aura de
'Inglês, 12.05 - Super H om em

do Espaço, -12.30 - Diálogo,
12.40 - .Jorrra l da Tarde-13.00
- Bola em.J ogo, 13.30 +,

Flash; - 13.ffi - Sessão da
Tarde • 15.25 -' Sessão do Pas­
telão, 15.-45 .:. A Farnll ia D-á Ré
Mi, 16.10 - Touche a Tar-
1aruga, 16.35 - O .Judoca,
17.00 - Tu net do Tem po ,

17.50 - O Mundo Indomável,
18.15 - Sa-iado de Aventuras,
18.40 - Ilha dos Bonecos,
19. 10 - O Bom Baiano" a>.00 -

O Profeta, 20;45 -,0 Grande �

Jornal, 21.00 Segu nda
Super Especi ai, 23.00
Thrillér, 24.00 - Campeões de'
Audiência.' TERÇA-FEIRA
11. a> - TV Edücàtiva, 11.50 -

Aula de Inglês, 12.05 - Prin­
cipe Planeta, 12.30 - D�Jogo,
12.4() J ornai da Tarde-, 13:00-
Bola em

� Jogo 13.30
Sessão - da Tarde 15:00

,

Os T rês Patetas
_ 15.25 Wally o
.

Jacaré. 15.45 - Os Monkes
16. 10 s. Festival H anna""- Bar-�
bera, 16.35 - Os Jetsons
17.00 Daniel, Boone, 17.50 ':

-

...... no ótimo '<Jeratm de to-:
téncie :', o 'trevo elétrico do
Nordeste.

, ,
�

�'

�
C>ESTAQUES: 1977, foi

aern dúvida: um bom ano
-

para os músicos brasileiros.
Além d-e conseg.uirem mui­
ta repercussão no exterior'
parece que, definitivamen­
te" o músico brasileiro en­

controu prestigio,' ag.oio e

receptividade junto. ao pú­
biico' jovem e o consumidor
de todas as

classes. Muitos
dtscos foram 'lançados nes-,

te ano e vale a pena desta--'
car os mel hores 'entre tari­
ta inexpressividade estran-
géicÇl. que encarhou ,nestas
paradae: o ·LP, "Somos To­
dos Iguais Nesta Noite'" de
Ivan Lins foi- um ótimo re-'
torno deste músico que, an-

, Cava um pouco sumido em

rélação aos seus mais récen­
tes .lançamentos c.onsidera­
dos muito fracos. Neste dis­
co Ivan Lins conquista a ma­

turidade musical em parce­
ria com Victor Martins;
o excelente" Página do Re­
lâmpago EI�trico", primei­
ro d rsco solo de Beta Gue­
Qes, companheiro de Mil-

, ton 'Nascimento desde o

"Clube da Esquima";- o· LP
..M iUon", tançado nos EUA'
com a ajuda de Wayne Shor­
ter' e Herbie Han ock, soli­
di_fiCOU a presença de Mil­
ton �ascimento como a

grande estrela brasileira no

-QUINTA-FEIRA DIA 26.
01.78. Best Sellers
23.00 horas Universal.
SEXTA-FEIRA DIA 27.
01-.78. Campeões de Bilhe­
teria 24:00' hóras : A um

PÇiSSO da Derrot-a - Univer-­
sal.
,SÁBADO DIA. 28.01.78
Sábado no Cinema ,15: 30
horas: Alma Cigana - Uni­
versaL Cine Espetacular-
24.00 horas: Brinquedo

- Louco - Network.

,
.

o excelente uBandidoH de
"Ney Matogrosso ...
Falando de shows, Flor-ia­
nópolis � assistiu dois ': bons
acontecimentos em 77: o

excelente '" Bandido" de
Ney. "1atogrosso, acompa­
nhado pelo grupo� "Terceiro
Mundo" um sho_w incrrvel
pela criatividade envolven­
te de, Ney e ",Refavela",
de Gilberto Gil, que dispen­
sa comentários Com sua a­

tuação cada 'Vez mais mar­
cante no cenário musica1
brasfteiro (GALLO).

..
'

.
'

RESTAURANTE

BOI DE ,PANO8\J GB\I HO

" .

Bar e Restaurante tlplCO,
funcionando de segunda a

domingo até a noite. Servin­
do sUcos, Batidas" Lanches e

petisco§ de· camarão, peixe
frito e aperitivos, localizado
Praia. do' Santinho.

,
.

,
--

-'

.DKA.:S boite har.'
I

F=LORjAN HORTA CO(llU-
ridade natural, saudável�,
e que não engorda, pode-se
saborear no Florian, Q.Je pua
mel hor servir inaugu rou no

'" de t�_rça a

Rua Ten.
domi'190 co�· início -às "t�:30hs.

,

,

Silveira 46- cobertura
"

- Ed. Atla�
Baratopakapatokar- ,

: '

..-;."'-.....

R'SaIRRI.TRna, '.

. Ce:..1ç�do.-=.
Conse1heu-o Mofrol 10 faná 22-3692

Comp,anâo
,

,

Ca/(aclos� -

Inicie 'bem, o "no

Ca/(atlos na' Sa",flÃlGna

. ,

�----�------------�------------------------�------�------�----------------------------------------------------------------��._----------------�-----------�----------------------------�

\
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-

CEntro ComErcia, ARS, loja
212. um entreposto:

.

onde
poderão ser

.

adQuirirlQs
produtos' de rnecrobtõttca e

na�urais. Atende de segu nda
a sexta-fei ra das 9 as 1.2 e

cEs 14 . às 1 8h30m in . e aos

sábados das 9' às 12 horas.
DOIS IRMAOS ,- -O Res­
taurante Dois' írrnã os oorr­

ti nua fi rm e no bom ca rdápio e

atendimEnto, no sorriso con­

stante da Maria Helena na

amizade e cor test a do Bahia e

çom o provável futuro craque
de futebol N�. Em tem po, o .

Nei já foi proou rado por pes­
soas de um time Qe Capital. E
ra Barra -da Lagoa:

-
-

KIB ELA ND IA O Soares à
frente da equipe , deixa todo
mundo à vorrtade , com a.

oorn di nha casei ra e acess ível

CASA DO SUCO - AJi na'

Pédre Miguelinho, um am­

biente r ústíco e agrad ável,
especializada em sucos de
fruta5-1' batidas especi ais .e o

delicioso sorvete� "Satélite".
Otima s.Jgestão após- um.
ci nem int-a.

'

que só a rn arn ãe sabe pre­
parar . Se você ainda hão 8)(-

. per im en tou , aí está a dica. E
só conferir,- na Rua Víctor
Meirelles, pertinho do
Museu.

• RANGO DA-GEN.TE - Na Rua
Pedro Ivo, 19, _Q..Jase esquina

.

Ten. Silveira. É - p3ra - quem
gosta 00 alimentação re turat.
aquela que não deixa engor-

-

dar. E tem mais: o Rango da
Gente serve' mm bém rnar -

,mltas pêra quem não .pocíe.
sai r de casa.'

.

GIRASSOL - Preç os baixos .e
servi-ço' ai to e o Q...J e cterece

-

com' a pa rtfci pa çã o aincta da
rriáqu irja , alemã de servir
chope, com 70_metros 00 ser­

perrtirra e rnal s-às befezas da

praia. de Itaguaçu.

Q..Je corn éxceção de 7.30
10 -' 10 .30 - 1 2 - 15 e 18

_
·Juras haverá passagem por,
tfajaí. _

Para ..Joinville: às 5,3) - 9 -I'
10 - 12.15, 13.30 - 14 -'
14.3) - 16.30 .r+: 19.30 -. e

22.-3) não passse ndo por Itajaí
rus- horários 00 10e 14 horas.

10. 3) , 12.30
.

18 e· 24 -'

horas. Para- S. Pauio --

.direto - 17�18.30- -- 20 é 19h
(leito). Para Rio. - direto -

à:; 14 hs (leito).'
.

Para Ribeirão Preto/B rasília,
às segu nd as , quartas, sexta s

e sá bad os às 03.50 hSL
.

SANTO AN..JO DA GUARDA
'Para Perto Alegre, 6 - 8 --

10.1'5 ._. 12 - .14.30 -' 18-
a> - 22 - 22.15 (leito) - 24
boras ,

.

Para Marripít.uba ,

Osório, Som brio," Ar�rangu á
-às 6 _ 8 -' 10.15·- 12 -

, 14.3) - 18 _. 20 - 24 hs.
Para Cr ic i úrrr a à; 6 -'.7 --

8.30' _ 10.30 _' 12 _ 13 -

.

15 - 18 - 20 - 21 .30 e 24
�.
'.

Para Tube rã oes 5 - 6 - 7 -

.

8 � 8.30 - 20 - 10. 15 - 12
13 - 14.30 - 14.45 - J5 .

_ "5.3)' - 16.15 17.�O '-

AViÕES

.

18..a>- - 21.30 _ 22.15 - e

24 hs ,

. .

VIAÇÃO AÉR,EA RIO GRAN­
DENSE - VARIG - Dia­
riam ente ffi 00.30 t-s para
Curitiba, São Paulo e Rio de
Janeiro; -

Às 12'30 hs, oriu ndo deSãü
Paulo, para Porto Alegre.- Às
15. CE_. hs,- oriundo de P'orjo
pira São .Pearto-d i reto, As
17.:D hs, oriundo do Rio de
..Janeiro, Sã o Pau lo e ·Cu ritiba,
pára Portô Alegre:

�

,"

AUTQ VIAÇAO CATARI­
NENS E
De Florianópolis Para: Ti­

jucas , CambOriú, Itajaí, ..Join­
vi lIe e' Curitiba, .nos horários
de 5-'- 7- 9,15- .11- 13- 15- 17-
19.15- 21.15-e 23 horas.
Para Blurn enau : àS 6- 7.30
7.45- 8.38::. 10- 12- 13- 15-
15.:D -- 16.30 - 17.30 - 18·
- 18.3:> -

. 20- .horas, sendo
Para Itajaí - direto: 9,10 hs.
Para Mafra 6 hs. P-ara Porto
Belo às 11 e 18 horas. Para
Jaragu á do Sul' .às 16.30 hs
Para Sã o Francisco do Sul às
17.15 hs ..

.EMPRESA NOSSA SE-
NHORA DA PENHA -

Para Curitiba; direto _ 6

ENTRE ESTAS· PRAI�S TEM,UM LUGAR RESERVADO PARA 1I0CÊ.

,

.

'

"-

Entre esta baía �e esta praia
de Inar grosso. Entre ",orros e

co'i"as. Entre 'muito azu_I .e
muito verde. E$tamos lançaÀdo
o Jardim Canto Grande, na

.

.

praia d.e Marisca'': I.ocalizada ã
. 8 km de Portó-Be'o e à '15 -km

- - da
-

SR '10'1,'cóm acesso tantbém
poi' Bombas e Bombinhas •

.

UI'n, lug.r onde a natureza
esta prf#sênte para deixar você­
muito à vóntade e com muif.

-­

vontade de -viver•.
Do lado-da natureza,. no;;_

Jardim Canto Grande, vócê
encontra tarnbént toda uma -

-estrutura qúe está sendo �:..:
montada corn'macadamizaçâo

�'O,

das ruas., com meio fio e redes
de água e luz. Tudo isto para
deixar você Iftais a vontade
ainda.

de ariscaI
-

INVISTA N� N�TUREZA�'
VOCÊ·SÓ VAI LUCRARCOM" ISTO..

Reserve seu lugar no
Jardim Canto Grande-e- invista

.:

na natureza� Você só' vai' lucrar
com isto. Sao 227 lotes, a partir
de c;rS 30.000,00 à vista ou

financiados em 40 meses •

�mpree.ndimentos, Imobiliários Lfda.
0, Concessionária de DALPASQUALE & Cia. Lfda•.

Rua Jornalista Rodolfd ·Sullivan., 46 - Fones:
44-2544 e 44-3745 - Florianópolis

� _ '"-'"''7...- .' •••.,J ......."'�_'.. -.:� -.-' '�'-

-_.CENSI
Empreendimentos ImobiliárioS" LIda.·

Fone: 22-0757 - Btu rrrerrao

/

.

".
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HORÓSCOPO
�

.
�. -�.

-

CAPRICÓRNIO: (21 de dezembro a 20 de janeiro): Pe­
rtodo favorável aos divertimentos. 'CuLdado com peque­
nos ac+crerrteecíornéattcos que. poderão tràzer sérias con­
sequências. N o de sorte: 49. �or favorável: rosa-choque.

.

.

-A.QuARIO: (2.1 de janeiro a 2Q de fevereiro): ?ossibfH-
-.

dades- de sérios' desentendime.F1tos conjugais�Faça uma

dieta alimentar à base de legumes,_ frutas e vegetais.
Cu ide mais dà aparência. N o de sorte: 48. Cor favorá-­
vel: cinza-chumbo.

I
t-

, .

PEIXES: (21 de fe:vereiró a 20-de março): Passiveis acor­
dos .. cO,m- seus, �upertores melhorando sua colocação
pr?f.lsslon�I,,,�lc�e algum outro neg6c-io por conta pró­
prl8: e obtera murneros lucros. ·N° de' sorte: 99. Cor fa-

- voravel: roxo ctaro ,

-.'

._-A,RI ES::- !.21 de março a 20 de'abril): Indolência e pouca
dtapostção par-a o ,tr::abalho rotineiro.Concentre-se em

su�s at_lv�d�des nC?rmais e proteja .aua re-putação.AI- ..

guem procura .atacá-to sem que você tome coriheofmerr­
t-
to. N o de sorte: 77 .,Co.r favorável: amar-elo ..

'.
'.

" �----------------�--�--------------------��.--�----------­
....,

TOURO: (21 de abrtt a 20 de maio):'Semana em que- de- .

verá precaver-se ao assinar qualquer documento.Cui­
dado com fraudes onde tentarão envolvê-lo.O amor ne- .

cessita-de maiores atenções. N 0_ de sorte: 57 _ Cor favorá­
vel: roxo neutro.

, G-ÊMEOS: (21 de maio a ;20 de junho): Pouca disposição
para o-trabalho; irritação'para os cOlegas,vontade de br l-

.

gar por motivos insignificantes. Seja moderado e di­
ptorriát íco no relacionamento com os demais.Procure
'controlar os nervos. N° de sorte: 87. Cor· favorável:
verde-Irmão.

C�NCER:(21 de Junho a 20-de·julho): Semanà positiva
desde que .não .rruature finanças com arnor'.A pes __ r

soa amada talvez se .ressinta de seu abandono. Promova
a harmpnia conjuç.at.jvtarque a data de um compromis­
so sentimental. N° 'de-sorte: 45. Cor favorável: azul.

'.
.

. .

- /

LEAO: '(21, de julho a 20 ag95to): Gr::ande vivacidade
t � mentál _para o ·trabalho.Mercúrio o dotará de condições

diplomáticas para resolver as condições mais-prementes�
Não se esgote mentalmente. N.o de sorte..: 39. Cor favo-

,­

rável: azu I.

,

...

í .

!

VIRGE·M: (21 de agosto a 20 de setembro): Dê andarilen­
-

to a um contrato O'U negócio ja iniciado.Possivel envolvi­
� menta com obraS. Hlantrópicas.Acautele-se contra os

falsos am igos por mais que isso o desgoste. N o de sorte:
28. C9r favorável :·azeite. -.

- �

•

,-

\

LIBRA: (21 de set"embro a 2Ó de outubro): Tendências
intelectualizadas. Jmp.r�.ma idéias novas em seu traba-:
lho e o sucesso será" pálpávef .Atualize· a correspondên";
cia. Aprimore seus conhecimentos. N°.de sorte: 48. Cor
favorável: ci nza-claro.

-, ,
.

ESCORPIÃO·: (21 de' outubro a 20 de novembr.o): Os
famHiare.s estarão inte·iramente a seu ·favor .Bom para
u'ma alteração temporária - em seus.· assuntos e neg"ó­
cios. Perspectivas �xeelentes aproximando-se.N° de sor-

te': 46. Cor favorável: acre.
-

SAGITARIO: (21 de novembrO_á 20 de dezembro): Gran­
de energia e vitalidade.S,impatia contaglante que pode­
ra ajudá-lo na obt�nÇã() de favores.�Não perca-a 'oportu­
nidade de uma conquis.ta sentimental. N°· de sorte: 33.
Cor favorável: vermeltül'.-

. ,

"

-

•

_
* Domingo colorido oorn

pratas , surfe, paesetos de'
iate e ainda a Dlzz i Discote­
que com muito som.

* A festa dos destaques
dia 6 no TAC tot aquele su­
cesso como Ricard inh.o,
Cacau e muita gente bonita.
* Senador Celso Ramos

+ ,.

Jorge Konder Bor'nhausen,
Eduardo Santos Lins,.
Prefeito EsperidiãQ Amin
Kârin Schiner Lenzi, o, jo�
vem surfista Antenor Me­
deiros, o-rei morno Lagarti­
xa, Airton-· de Oli\(eira,
Borges Filho, Beta Stodieck
Luiz Peixoto, dr.' Romulo'4
de Azevecro Coutinho, Max
Moura, João Edua-rdo Ama­
ral Mortiz. Marcello Colaço.
de Pacrto-for-arn algUmas cías

, presenças doo lançamento
. do livro e da nova r..evi-sta
de Man-oel de Menezes.--

- * Em nossa cíctade pro":
cedente do Rio de J-aneiro,
o· casal sociedade coronet
Jorge Edgard de Oliveira
Neves -e d. Vera. Sejam ben­
v+ndos à ilha d� terra 'sol e
amores.

* Sra. Tah is Tavares
" Goeldner Capella, na foto,
esposa do médico, dr. Mu­
r il lo Rilla-Capella.Nossa ho­
menagem a d. Tahis.
* Sempre_ bern acom-

· panhada nas reuniões so­

ciais a cnarrnoea Helo+se
Coutó Amin corn o 'dr.

-

Jorge Mussi Maia.·
�.

* Duas senhores jo­
vens de-nossa soctecraoe- na
foto, I rene Lacerda e Heloi­
sa Helena earvalho Cruz Li­
ma.

* - Recebemos convite
da Brusa e Swissair para co-

· memoração da instalação do
Agente Geral de vendas em.

Santa Catarina, no próximo
çJ ia 20, às 20 horas.

*' Aconteceu dia -sete
último o casamento de Ma­
rivone Silva Müller e Paulo
Alves na capela do Colégip­
Catarinense, às 19:30 horas.
Logo após- a cerimônia roO
casal Wi Ison José Müller e

viúva Jupy.ra - JA.lves f"ecep-
_. cionaram convidados nos

salões do Lira Tênis Clube,
com -noufet de N ifton eon­
ceição.Viajaram en:t lua-de-
mel para o famoso bal neá­
rio de Torres.
* A Banda Mexe-Mexe

· já está mexendo com muita
gente .com - sua madrinha
Marisa Ramos e arai nha

-

M irella Menezes,-agoi:a cro­

n ista social da revista "A
Verdade". Nossos- cumpri­
mentús pelo sucesso de

-

estrela em sua coluna. _

'-* Dia 21, o Lagoa Iate
Clube terá sua tradicional
, 'Noite _no Hawai", festa
q ue sempre é sucesso no

-

....
,

pré-carnavalesco.D-ia
-

5 de·
fevereiro terá .seu baile in­
fantil, dia i8 a apresenta­
ção de Beth Carvalho ou
Alcione. 'Vamos �guarda:r.
O diretor s'ocial-Joãó·Eduar- ._,

do Amaral Moritz em plena
atividade.

_ * No esporte, Cacau e

Riçardinho destacaram os

jogadores Renáto Sá, e Li­
co; que foram muito ovacio­
nados.

..
.

* Em tésta -nos primei­
ros rntr-utos do ano_'de-78 ria
Maternidade dr. Carlos Cor­

- rêa, o casal lone e Ren-ato:
Silva, com o nascimento da
.fi lha Renata.

,

* Noivado aconteceu

rdia 6 de Zeny Mesquita A-

'Heloisa Carvalho Cruz Li­
ma e Irene Lacerda/Rosa.

mim e Edie Lineburger.
Cumprimentos aos norvos

-

e a �eus pais Nélson Ctie­
rem Ami.m 'd , Maria de Lour-·
des , Mesquita Amim e Al­
berto Lineburger d; Si-bita
Cirimbelli Lineburger.

-

.

.; ,.1

Ftorianõpolis, 15 de janeir.o de 1978

..

Status, com três lindos ma­

nequins e a moda verão 78
tudo para o carnaval q ue- se

. aproxima.

* À Escola de Samba
Bem. Amado' de Lag�na este
ano promete sucesso abso­
luto, pois já tem em setl des­
taques gente importante da-
Ilha.

* Baile de Gala" do 'Mu-
i níc+pat. nos salões do Clube
Doze de Agosto dia 3 de fe­
vereiro, com desfiles de fan­
tasias de laxo e originali-

Sra. Tahis Tavares Goeld-·
ner CapeiIa.

dade.Giovanni e
-

HeI1()� ca-

'beleireiros, se preparando
com - suaS fantasias � Gente
bonita e importante estará
no j\lri.. no

.

baite 'que- ser�
ttrahsmitid0 à cores pela TV
Cultura.

* - Viaja para Buenos
AiT�s d+a' 29 do corrente o

médico dr. Marco ·Antonio
Cavalcanti, onde participará
durante cinco' anos de um
êurso pós graduação de cir­
rurgia plástica com o dr:
Erduto Api"ano.

* _Viajaram na segunda- -

feira última para os Esta- Idos Un!d_os, Giuliano Bar­
bato Wolff e Gabriel Che-

.

�
..;.

\.

.. ,

Celso
Pamplona . ,

* Será -d ia_20 do corren­
te a arrojada promoção na

perq uta
"

da piscina do Lirá
Tênrs Clube, com eleição
da· rainha

_

do carnavãl da
Ilha, que será transmitida
diretamente, a cores pela

-

TV. Cultura de .Florian.ópo­
Lis.

* Ná pró-xima semana� o

programa Celso 78 terá des­
file de modas da boütique

...

rem
_ B.srbat9,

-

onde fica·rão
seis meses; para um e.studo
da língua iriglesa. • t

* Viaja para O' Rio de'
Janeiro na próxima semana

onde se,ra hóspede do lamo­
so hotel. Debret em Copaca­
bana, o conhecido dr.' Ivo
Frederico Schm ítausen',

-

on­

de participará de reuniÕes
tmporta-rtes. na cidade ma­

ravilhosa.

-' .

* Com' viagem marca­

da também o dr.- Carlos
. César Vaz, esposa; 'e· um
grupo de amigos, num tran­

satlâpt�co de luxo, para a

Ter'fci do Fogo.
_

- f
* Coméntários extstern

que as. Frenéticas' estão
muito interessadas em pas­
sar o carnav.al ·na Ilha e tam- -_

bém o Ney Matogrosso está
"perraancío nisso..

.:

"* Co.lou grau -em .rnecíl-
. cina peta UFSC, Alberto
Bernchein, filho do � casal
Alberto' (Zilda) Bernsch�jn,
=uno, _diretor-presidente da
Farmác'ia Câtarinense. Fi-

" xará residência em São
Pau lo no Hospital Real da
Benef.iciência Portuguesa
e

.

no serviço do professor
Eurípedes de �esus Zerbini.

* Bocíaa de prata do ca-
. sal .Jalro Lisboa e Valmira
com missa em ação de gra­
ças hoje às 20 horas na cape­
la do Divino Espírito- San­
to. Nos convidam seus fi-··
.thos

.

Sandra Regina,.
-

Ayr­
tori , Sônia Regina, Heloisa
Mara, .:Jai ro , Pau lo RQberto
e Adriana.

* Casamento de Elaine
Mar.çat Boabaid e Nélson P.
Dalcanale dia 27 às 20 horas,
Após essa cerimônia seus

_ pais Aritõn ia Boabaid e

Guerine P. Daléanela e sra.

recebem cumprimentos no

templo.

* .. Pensamento"
.

da .se-­

mana: "Deve-se usar da li­
berdade como do vinho:
com. moderação e �obrieda-
.de'" (Marques de Maricá).

.)

_

Este é:o final da placa de seu VBCULO?
CHAM E: 22 - 9869

-I Irei busc�r seus pbcUMENTOS, providenciarei tudo e levàre.i inclusive a PLA-
QUETA 1978, sem problema para V.Si.'!: _

_

DESPACHANIE:AMERICANO: R. ·Tte.'Silveira, 21,·101a2

-

,
,

Cl.lritiba
C�lscélyel

,

Flori�nópoI is
_

-

Po,rto A leg re
I

.'

•
I
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PEANUTS
.. lP@�[}!)(Jj)U$
�(@@l?lJô@@�llil

. @
.

�M€l �@'}f®�.

\� !?CIlPL�-,...

o QUE. ?

I·

NÃO SA'õE..., POR
E.XEN\PLO, QuE::
PROGRAMAS TE.-:­
R.E.M.oe E.5�� NO\­
Té N"A "TE:vE !

NEM QUE 'HÁ PIPAS
PARA A GENTE

EMP\NAR ... OU

CASQU\N\-\ AS DE
.sORVETE5....

NÃO SABE
QUE:. EXt5TE
UMA LUA NO

CEU.,
.

OU PE.\XES
NO OCE�NO ...

VE.JA 3d E5'1"t
PeQUENINO

,

INSE.TO � aA
IMAG\NOU QUE
ELE NÃO 5ASE
NADA'? Ou
QUASE;, NAOA?!

NUNCA OUV\U
FALA'Ct 'No
PELÉ I.

NEM NO
ID\ -AM\N

DADA!I

NÃO
SABE.

QUE. D\A
-É \40CJE �

© '977 United Feature Syndicate, InC.Ê MEel\l\Ó ,?I
OBRJGADO,
ASSIM ME:S­

.

-

"M.O ..

f\\UNCA 'TEAA \/\.5\0
UM SAReE.\RO ...
OU - A55\5"\\DO' A.
UM �A"T\SMO_ .. QU

, A UMA Pll\AWM'-A ...

NOvQ
PQÉD\O
005

CORRE\OS?

TINA

-,#�Cj
.

I

I
.

r
__

PUXA� PELO JEITO
VAI SE� UM CHUVA01

I

f
�I

._------- -- ------ _" ---

_ ..::: <::7 _
-c:»
__ _ -=--��

�-l--.------
_____c------�

....

HORIZONTA'I s
"

1) Acaltel ar; Preveni r .

'.

8) G rito de' dor
9) Turvo'
10)' - ,Que" está no' lugar mais fundo
11 ) - Sigla do Espírito Santo �

.

12) - Form a neutra do dem or=s'trativo esse.
14) - Soma
15)-_Argola
16) - Designação· genérica de -substâncias
durosas .

gor-

VERTICAIS-

1) A casta intima dos Hindus

2) Graceja
3) (Conj.) Modal
4) Pequena consteLação austral
5) Sim bolo do Tantãl ia

" .

6) Aqu I esce .

7) Perfum ado com rosa

10)
-

- Pref. Grego que se usa para in dicar . ig ual-
dáde
13) Senhor (abrev)
14) Sigla do

-

Est ado do Alagoas

, SOLuçio

IV -

.

JS oSI - oasÇ>8
ap8'::)V - �.l.. - odV - owoJ -! H - e!J�d :s !e::)!lJ8/\

oalO - 0.1\:;/ � apv -

OSSI - S3 - oWI - 0'::)000 .:. !V - JeleJaJd-=:S!.8lUOZ!JOH

'MOVB1,S .. USADOS
Compra e Venda

COMVEN TDA.

./

R.
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APARTAMENTOS

ALUGA-SE

Apartamento com

.. Cr$ '3.000,00 Tratar
taria do EDI FICIO
DENTE
R. 'OSMAR' CUNHA

telefone
na por­
PRESI-

, �

,Cã'es
dê

.

,raça

'CA.NIL "BELA VISTA" - Rua:

'Gregório Vidal Pereira, 77 -

ESTREiTO - ,Fones: 44-1998.
2 Após as 18 .. horas· Afimm­

taçãe saudável,' Exercícios
Diários, local agrad ável, t rarr­
qui lo, e segu ro,' ATÉNDIMEN­
TO VETERINARfO - Viaje já:
respreocupado(a) rós to­

mam a; conta- oo seu .oã o. '

BLACK FEET CANIL
Temos à venda -para 'apto e

cx.rtras 'raçàs. Agora voe ê

pode viajar tranquilo, pois
temos hospedagem pua o

seu cão.
H. "·EUCLl.DES� DA,' CUNHA
170 . ITAGUAÇU

CASAS

VENEZA .DECORAÇÕES
'.

Papel de parede
Alta qualidade"":'
-: V'u l c

à
t.ex :

Todos os lÍlodelos·
-, Pedras par-a forração dé

pisos e fachadas.
Rua CeI. Pedro Demoro, 17
11. Canto - Continente
Fones: Com. 44.42.94

Res. 44.4228.

LAVA- SE CÃRPETE NO'
LOCAL

Lava e seca na ,hora dei­
xando seu carpete com um

cheirinho de limpeza'.
Cortinas lava-se refor

mas ·e faz nova. Reforma
e s tofadoe , temos grande
variedade de tecidos e ve -

ludos para cortinas e esto­

fados.
Fone:44-4645 e 22-6322.

R: Jerônimo Coelho 4 sala
2 Centro � Tapeçaria Brasil."

_CASÃ DE PRAIA
Casa dé Praia· em PA­

LHoçA perto do mar_, tro­

cqr por terreno em SAO JO-

SE 00 adjacências. --- EXCLUSIVAS batas,
- Tratar pelo fone 22.4871- e

-

surfs, vestidos de banda-
22.7003'

, gem , trajes soc fa
í

s , Fo---
Vende-se uma casa deal- - ne: 22-1466.' R. Anita Gari-

venaria. c-2 quartos sala, baldi Nº 32. Sala 2.
cozinha e banheiro. Ponte de

Imaruim Núcleo ., Concasã LOJA NO CENTRO

Cr$170.000,00
. ", 'ProprietáriQ entrega ca�
-sa quitada.

.

Tratar Sub-Gerel1te Ban -

co ltaú S.A."
C.entro - fone 22-2461.

ART.E \
--'\--

TICO-TICO MO·LDtJRAS
Molduras -

.

De ai um nio
oob ro, est'arrho , A melho;
SJ'luçã�o), para , Seu quadro.
Ate.nçao: .17 degr.au� para
subi r -e 17 para descer. Rua
Padre Roma, 52 - Fone: 22·
7624.

PI ZZ:A R-I A . E
LYBERTAD

PASTELARIA

Salgadinhos, especr aes para
festas sob ericorn enda: Pizzas
Uruguaisr �algadinhos
c/frutas do mar, em pariacías
rnehdoci nas. Preço'menor da
praça.

�

Av. Ivo Silveira, 256, próximo
'ao posto Viaduto.

DIVERSOS

ALUGA-'SE. Centro '

Conjunto Comercial. Edi­
fício Alpha Centauri. Tra­
tar Fone 22-7448.
-----'--------�----------------

VENDE-SE EM ITA­

qUAÇU. Local privilegia­
do com vista ,para o mar.

Area,785,20 m2. Tratar' fo­
ne 22-744H.

Necessita-se' com ur-
,

g�_!1cia de s'enhor-a que seja
vru'va ou solteira para tra­
balhar em casa de casal
e uma filha, que saiba
çozinhar e possa morar

na· praia . Paga- se bem.

lJiformações pelo fone 22-

1�47 ou à Rua dos Ilhéus,
_20, esquina com Anita Ga­
ribaldi. Falar com Alda

-

'

no herário comercial. '

TENTAÇAO B0l..!TIQUE·

_I Moda Jove.n-CONFECÇOES

Afuga=se loja e sobre loja
.

com garagem R�. Felipe
Schrn í.dt , Bom para consultó­
rio ou eScritório .. Loja de
vender etc. -.

Tratar pelo Fone: 22-7003 -

22-4'877.

_ TELEFONE
MERCIAL

"44" CO-

Vende-se- telefone comer-

-cial, instalado ,.- a pronta
entrega; prefixo 44: ,preço:
30.000,00 Tratar pelo' fo­
ne: 44-3594.

BARBADA

Vendo uma Ba:rraca pa­
ra 6 pessoas, toda equipada.
Tratar pelo Fone: 22-8412
- 22-7390 ou naR:.NEREU
RAMOS N"º 20 CENTRO A-

:"-- pós as 18,00 horas c�m
CACAU.

EMP�EGADA

Precisa-se para to-
do serviço, menos cozinhar.
Fone 22-2789 cf Arlete, pe-
la manhã.

.

L,AVA-SE CARPETE NO
LOCAL

Lava e seca na hora
deixando seu carpete com

um cheirinho de Hrrrpeza .

Cortinas lava-se reformas e
k
faz nova. Reformas de es-

t.of'ados , temos gr-arrde varie­
I; dade de tecidos e veludos
para cortinas e estofados

::, fone: 44':"4645 - 22-6322.
I R. -Je.r-orrtrrro Coelho 4 sala

2 Centro Tapeçària BrasiL

CORCEL 75

Vende-se, c
ô

r ouro ve­

lho, estado de. novo - pr-e-
-ço: 40 mil Tratar: RA­
QUEL CONFECÇÕES
R: ARACY VA:S CALA­
DO 226' ESTREITO.

SERCON - SERVIÇOS GE.,..
RAIS e CONTABILIDADE
CQNTRATO, INPS, FGTS�
e IMPOSTO DE RENDA.'­
FONE: 44-1652. R: GENE­
RAL LIBERATO BITEN­

CORT, 140 - ESTREITO.
-

VENDE-SE
TEL-EFONE

TROCA-SEou

Prefixo 22 residencial'· por
Volks ou. Corcel em perfeito
estado .' Tratar R. Fulvio
Aducci, 760 das 1200 às
14,00 e das 18,00 às 2Ó,OO' hs.
ro 2° andar apta 4.

.

�
.: M_ÉD_lC_'O_,_S_�r

DR ERNST GRIMM - Clínica
IVIédica ,(Geral) HomEPpatia -

Rua Marechal Gui Iherm,e, 35 -

30 andar si 303 - Edifício
/Daux Boabaid. Seg., Terça,
QJinta, Sexta. Das 19 às 21

t-s. Sábado das 8 à; 11 hs.

Fones' oo,;s. 22- 7514 Res. 44-'
(1319.

.

APARTAMENTO - No Centro.
- área 77m2, 02 dorm itórios

.

'

living, cozinha, área de ,ser-

vi cos , dep. de empregãda,
p-eço Cr$467 .000,00, entrada
Cr$87.oo0,00 Cr$380.000,00
pelo S.F.H. '

.

APA-RTAMENTOS -EM
COQUEIROS - área 230m2

_.
,

mm D4 dormitórios, 02
guagens e demais depen­
dências, preço Cr$900.000,00
fi nanciadas peloS.F _H_.

APARTAl\llENTO - Na Trin­
rnde prox. (U.-F:S.C .), com

03 cíor rn it õr ios , garágens e

d3mais dep�ndências, preço
- CrS600.000,OO à com binar.

SALAS COMERCIAIS - NO
CEN TRO área - 51 �00m2,
pront a _ entrega preço

0'$.300.000rOO,
NO CENTRO -area 41 ,OO�2,
Entrega 90 dias preço
Cr$250.000,OO financiados
pelo S. F.H.

CASAS NO CENTRO - (em'
ótimo estacío. de conserva-·

ção), com 08� dormitórios,
iving em 02 am bientes. es­

critórios, 02 banheiros sa­

nas, copa-cozinha, depen­
dência de em p-egada, área de

servi ços, 'garagem para'-04
carros, área do terreno

6EOm 2, p-eç o
Cr$1 .000.000,00 ace ita
móveis Gomo parte .cíe

. pa­

gim errt o.

BELISSIMA _ RESIDENCIA
NO CONJUNTO RESIDEN­
CIAL VILLAGE {Lagoa da

Conceição) em estilo ootorual
- área 'do terreno .ff)()m2.­
áréa da casa 162m2, preço
Cr$900.oo0. OOO�OO aceita
imóvel com o parte de pa­

glm alto, saldo fi_nanciado
pelo S.F.H�

BVl BARREIROS áreas da
casa 110m2. Area do terreno

6OJm2, _ preço Cr$320. OOO,OO�

BVl CAMPI NAS' área

100m2, preç o Cr$630.oo0,00
aceita imóvel, saldo fi nan­
oado pelo S.F.H.

,TERRENOS - EM CO­
OU B ROS - (Praia do Meio)
I

•

area 350m2,
Cr$210.000,OO
NA PONTA DE BAIX'O: São
.Jose área de :EOm2 preço.
Cr$210.000,OO

preço

.

EM CANASVIEI RAS -�. área
oe 490m2 preço
Cr$176.000,OO •

LOTEAMENTOS

Balneário Janaina Lotes
prox. do m ar com área de
3ff)m2 a partir de

Cr$1- 5.000,00 com prestações
fixas de Cr$574,00 �ensais.

Em Coqueiros; lotes lindos· -

em área, localização e pre'ço a

p:trtir de- Cr$100.000,OO
'

AREAS

_

TERRENO Aracy Vaz
Cal lado -' com excelente"/

� tocai ização- somente Cr$
145.000,00 a :-imbinar.

,

CASA'" DE
_. � PR� iA':" ·_�ó-;..;,

q.uarto sata conjugada, co­

z.irrha e copa banheiro e tan­
que para lavação -' .fundos
para o mar, somente Cr$
135�000,00 a curto prazo.

-

Ótimo terreno. para lotea
APARTAMENTO�"'���'''3 rnerito 150.000 m2 na praia
quartos, Sala de estar e jan:- -do Santinho a 100 metros da

tar, copa cozinha, banhei ro
I praia preeo Cr$ .

social, área de. serviço e' '.; 1.000.000,00 a combinar ..
'

garagem ,_ somente Cr$ . X.x .x:x.x.x
'

30.000,00 de entrada e sal­
do de Cr$ 2�890,OO a- combi­
nar.

Em Cacupé - área 6.000' m2

preç o Cr$1 00 .000,'00
Estrada Geral dos Ingleses.
Nea 124oom2 preço
Cr$250 .000,00

-

Praia do Cam peche : área

8.000m2 preço: 250.000,00

BELrSSIMA A REA-: própria
para im plantaçã o de indus­

tria na B.R. 101 prox D _V.A
-

VeíCuloo ãrea 36.oo0m2 preco

Cr$229 ,00 o rn2, aceit a

proposta.

8V1 B tGUACU 53.oo0m2
t-otal rrierrte .

tr-atada e, bem

oot eda de árvores frutíferas

p-eço 'Cr$3.000.oo0,00

TRATAR: CARACOL
EMPREENDIMENTOS
IMOBILlARIOS LTDA. Rua

Anita Garibal.di, 32, conj. 1110
. 110 éndar. Ed. Da Izabel COM
PLANTA0 PERMANENTE
INCUJSIVE AOS DOMIN­
GOS, FO NES 22-3526

LOTES'DE 'PRAiA� .���.b�i-
.

çamento luz ág ua, g rarnaoo
iluminaçã.o somente.. - Cr$
1.900,00 mensais com en­

trada de Cr$ 6·.000 00 ou
.

'

ainda estudamos outras pro-
postas.

CASA. NA TRINDADE: com
·3 quartos, suite de casal,
sa��i' de j_antar � estar, copa
COZinha, ba.nhe.ro social, la­
vabo, dep. de empregada,
área de serviço, lavanderia. ,

garagem, para dois carros

esquadrias de alumínio',
acabamento de alto -Juxo ,

somente 4 ..1QO 00 UPC,
já financiéidos.

'

�
.. _ ' ...- .

TERRENO EM COQUEI­
ROS; Rua Abel Capela -'
corri 12,50 x 30 somente c-s
215.000,00 facilitados.

CASA �O CENTRO Av. Rio
Branco, com 2 quartos, sa­

Ia conjugada, banheiro so­

cial, copa cozinha, garagem'
e lavanderia, terreno 11 x'

33 casa com 90 m2 somente'
Cr$ 650.000,00 a combinar.

CASA �. '��� ·3' q �.�����
...

��-
Ia de jantar e estar, 'copa
cozinha, banheiro social,
garagem favanderia, so­

mente Cr$ 40.000,00 no

ato e prestações de Cr$ I

2.930,.00 mensal.

Informações:- VIFA EM­
PREENDIMENTOS IMO-
BIL!AR'IOS LTOA. .

'Creci 37 Auà Tte. SHve�ira,
21 S/102 fones 22-1660 -
22-9658.

yENDE

AP,ARTP.ME_NTOS

Apta contendo 3 quartos,
sala, banheiro social, co­

pa, cozinha, área cíe servi-­
ço e garagem com 120 m2,
Preço Cr$ 380.000,00 Lotea-
mento KOBRASSOL.

_

....... ..-.- .. ._ ; .

Apt ? contendo um quarto,
sala, banheiro social, á�
rea de serviço' e garagem
75 m2 preço Cr$ 250.000,00
.Lot. KOBRASSOL.
..........x.x.x.x.x.x � .

. Ed. Fel i pe Schm idt sala com
84 m2.com garagem preço
Cr$ 395.000,00 a combinar.
............x.x.x.x.x.x .

Ed.· Andrea com v t quarto
sala. coztntra. banheiro, ga
.ragem preço Cr$ 400.000,00
a combinar.
........•. � .. x.x.x.x.x

-

.

CASA

Loteamento KOBRASSOL
com 120 m2, .1 suite, 2

quartos, sala copa cozinha
garagem,� dep. comp. de

. empregada, .preço Cr$ .

525 . .000,00 a combinar.
.-:. . . . . . . . � .. x .. x . x � x . x . x . x . . .. . . .

TERRENO

ALUGA-SE

ED. MOZZART1 apta con

tendo 3 quartos, sala, ba
n ne+ro social, dep. com p .

de empregada e garagem.
Preço Cr$ 7.000,00
...........X.X.X.X.X.X.X � ..

A CAMPOS' aluga seus lrnó­
veis. Se você tem, imóveis
para alugar procure nossa

e.mpresa; nós garantimos seu

aluguel.

A CAMPOS INC. E CO-
MÉRCIO - DE IMÓVEIS
rCRECI 095. Rua Anita Ga­
ribaldi, 10 S/603 6° andar
FONE 22-_7390 e·22-8412.

UNIVERSAL
Ofic;n,a de

Ge/acJeira,s

Domé'sticasi

'Recarga

gás e troca

unidade.

Joaquim Vaz

No- J407

Praia-Comprida
S. José.
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Florianópolis, 15 de janeiro de 1978

MOAI ABRIU
"

,

,J-_
t

_'
•

Batinhas, vestidos, sai�, biqu·i.nis etc •••

-IMP,ORTANTE
-

,
,

. para m,ci,r<o teremos un.iformes .

.prontos p�ra Colé�gios' da" G'rat:tde
Florianópolis. �Av. Hercílio Luz,

- .. .;..

Ed. Alfa Centaur:i Lo·a, 5

CHURRASCAR'I'A
GUACIARA .-

Ó-nda'comer o'--ínelhor RODíGIO DA
CIDADE. R. libe�ato Bitte"n(ourt�
Estreito." Fone: 44-2337

ARMAZÉM' RAMOS
,

Troçamos um balcão frigorífico.
�

.

por ,llJ!la 'geladeira (Doméstica) ou
vendemos o mesmo. A·v. Brasil 486
'_ Bela Vista '_ Telefone: ·44-4106·

','

'- ATENÇio -

.

é com MAGIC
CORTE E. COST.URA
CQRTE Aproveite -

Fa�a sua inscr.i<ão agora - iparà come<ar
em,ll! 'DE FEVEREIRO, Númer� de
vagas limitadas. R: Martinho.Calado,' 7
aptô' .s- 20 andar áo lado do' MEC -

Chácara de Hespanha •. Fone: 22-489.2 •.
Informa<ões sem compromissos - 9 às'
12h. e das 14 às 20h.

IMPERSUL LTDA.
-.

'

. Impermea"ilizaçã�·, ele Calha.s, Caixas·:
'I.

D,'Agua, Terraços, Pisos .sn, K'

TUDO
,

SOBRE

IMPERMEA-BILIZA.ÇÃO.
, Fone: 44.2063 -

Rua' Liberato Bittenc.ourt esquina
•

Àntonleta . de

cllm

8arro�s' -Estreit»r
...

TRANSFERE-SE Casa Nova

"

,

Alvenaria com dois quartos, saia,. cozinha, ba­
nheiro � área .de Serviço.

_

Rua lajotada em l ocal

Privilegiado� Sinal Cr$' 200.000,00 r)'las saldo
Finahciamento APESC. R. Sete de �etembf"o 46 -

CNMPINAS SÃO JOSÉ. Dfr e.. MADEIREIRA
,

CÁSSOL em CAMPINA.S
'

r:

•

Sua � Vi'sita
no- 77 -' fone 22-9047

Concessionária,' CALOI '.

,
,

Vendas: Ha·rley-Davi�son. 'E Mobylette
'Pe�as,. Ac·essórios � Concerto's em;,
Ger·al. � DELtA ,G'I'USTI�A _. Agradece -

<'

Av. -Mauro 'Ramos

>'

r �

III: c �

AVISO DE· L I�C�TAÇÃO·
I
!
I .

'!

I '

O Departamento Autônomo de Edificações torna pübttco parà 'conhecimento dos interesSá­
dos, que se acha aberta a Tomada de Preços N° 01/CELJ78 para a CQNSTRUÇ�O:OA DELE-' ,

Ç2ACIA DE POLfcIA DE TUBARÃO, que será realizada r.o dia 19 de janeiro de 1978. 'às 15:00 '

horas, .-'

O Edital, bem como quaisquer esclarecimento, poderão ser' obtidos na Sooe' do DAE, sito no
Ec;tiflcio das Diretorias, 9° andar, ã Rua Tenente Silveira,' nO 32, em Flor�an6polis, na Comissão

, Execu�;va de Licitações. de 28 a 6- feira, no horário das 14:00 às 1'8:00-horaS".
.

Florianópolis, em � de janeiro de 1978 "

ENG'o C1VIL TELMO FERNANDO-MATTAR DE SOUZA'.

DiRETOR GERAL 00 OAE ..

COMUNICADO
!

-

,

-
A Centr_::ais Elétricas de Salta �Catarina S/A - CELESC, comunica aos seus- consum.idores

! CJ.Ie no dOl1')ingo, di a 15, mverã desligamento de' eJ:lergia em toda a Grande Rorian6polis, d:ls r

15:00 às 9:00 horas. A ocorrênc�a é 'originadapela necessidade d:I EL!=TROSU.L de realizar tra-
,

balhos de manutenção nos equ lpam entas da Sub-EStação do Roçado -

I Face ao volurn e dos trabalhos o desligamEnto po�râ ocorrer tambêm no dómilgo, dia 29,
nomesmo horário, afim de pOssibilitar continuidade dos trabalhos, devendo neste caso ainda
ser confinnajo. Caso chova, � -'tTabal hos serão edlados para data a ser anunciada.

A EMPRESA

•

"

.�� Comora �,Y�ld:e - Aluga
Rua. Das. Pedro Silva� 134 Coqueiros - Fpoli; - Forre
'44-1281

""

-
,

,

- ,VENDE

,
.... '

1 casa 240 m2 OK Coqueiros Cr$800�.000,OO
1 casa 300 m2 OK J. Itaguaçu Cr$2.1 00.000,00

- 1 casa 140 m2 área con-str-ulda Ponta deBatxo , São José

TERRENO
1 terreho Praia de Itaguaçu fundos para o mar 310m2 .

4 lotes Coqueiros. Otima localização
�

,

"

.'

1 terreno_ em Barro Branco São José 980.000m2 Cr$ ....•.
800.000,00.

- '.
.

2 lotes e uma casa de madeira Praia das Palmeiras Go-

qúeirostCr$200.000,OO a combinar
.

,

1 tote-Prata de Itaguaçu funcíos praia Cr$250.000,OO
APARTAMENTO

1 aptO Edificio Caravelle Coqueiros 10 andar
1 aptO Edificio Itaguaçu Coqueiros4� a�dar.

, ,

, ,

'�VENDE-SE BO,UT'IQ'UE
�. '�( \

.1 , i'
. ;". ,

,No Ç�I�adão. -da 'D'eodQro Jr,a'tar.
. pelo Fone �4·-4462. <i(

..

'

..
' ,

INST. DE ESTETICA FEMIN'I�Â:
,

,GAGUOTri LTOA:
>,

•

.

, -Prof . Maria Inêst
,

Massagens,. gnastica remodeládorá, sauna,
banhos cíe parafina', Deptraçã o com oera .qu errte.
Atendim 81t'O de Z" a· 6a fei ra das 14,00 '):I'S 21,OOh, .

Agora com horários disponíveis pela ·ma'lhã.· Mar- "

car hora no local e .hor ár io aoirria, OU após o mes­

mo, pel o fone 33-1761. Rua Souza França, 20. En- .

tre as ruas·Rafael 8andeirae Altamiro Gtrirn erãe s ,

Proximidade do Estádio do AvaL'
.

,
,

CAIXi ECONOMICFA� FEDE.RAl
'..,

,

,.

, I'
-s, •

,

,
l

AVISO ..

I. )� �aixa Econômica Federal Filial de Sant�a Cat er ina , torna público, que está
dberta a Concorrência especial para a ali,enação do veículo de sua propriedade,
,-nodelo Chevrolet Veraneio, versão econômica, C 14165, ano 1976, cor azul,
ol aca ÁA-8978, série 0146 FSR 3)8648.

I
I.

...

2. () preço mínimo estabelecido pela Caixa é de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil

cruzeiros) à vista , no estado em que se errc.orrtra atLalmente .

.

3. AS propostas deverão ser instruídas com os seguintes roqui sitos :

3. i Declaração expressa de que o lioitanteascei ta o veículo, no estado
em' q.Je se en cont rã no local, pelo preço propost9;.

3.2 Nome, endereço e CPF do; licitante;.
;3.3.. Proposta global, em, �Igari�os e P9r extenso;

;3.4, Declaração informal' da renda mensal;' .

4�As .propostas serão adrrr itidas em enveropes�fechados, não corr:endo, r�sur�_s e

.rssirradas , devendo serem entregues em mao ou por procuraça_o ate as 1 �,OO
iui nze ) horas do dia 31/01 n8, à Corri isssã o Pérmanente dé C:an,pra� 'e Con­

.r atacões - 3° andar - C�EF '-- Praça XV de Novembro, 30 Flor ierr óo olis - se.

5.,.' Caixa Econômica Federal se reserva à faculdade de recusar qual quer prop osta
�m qualquer justificativa.

6. (', veículo ericorrtra-se à disposi ção dos interessados no Post.o Avenida, à Rua
.rcüio Luz_- esquina com a-Rira João Pinto, no horário das 8,3) horas às 18,00

: Jras, diariamente.
-

-

7.;" ComissãoPermalentede Corn pra e Contratações - CPC r-r-: Prestará aos in­

essados, qualquer esclarecimento 'qLie julgar necessário, à pr XV' de Novem-
._) -- 30,3° Andar - Ce: - Florianópolis -, se..

�

,. -"7....

> •

t

... .

,
'

r �
r,r

/.

...

�, & �

. .�

,
o •

,
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de Celso Martins c/á Silveira JR. '_0Texto

Fotos c/e Carlos Alberto SILVA

Os estudantes que assinaram uma
Carta-Denúnci a Êilviada ao - President e
Ernesto Geisel � outras autoridades'
feder'ai s e est aduais dõs' três poderes,
onde -denunciavam os aummtos de
até 3,1250/0, nos preÇos das anuidades

- . --

cobradas pela, Universidade Para o

Desenvolvimento do Estado oe Santa
Catarina (UDES-C), estão esperand'ü
uma solução mais drástica PQr 'parte
da justiça, que obrigue a FEESC-a
cumprir a sentença do .Juiz Federal
deste Estado,

� 'que o Conselho Federaí, de

Educação, através da Resotução nú­
mero 057/76, fi xo u . para 1977 que

-

nas

Universidades não 'pocter iarn haver ín­
dices de aumento superiores a 35% e

deu prazo. até 30 de maio do meSmo
ano, para' pedi dos de reaj.ustes acima
do lim ite est ipu I ado, '

_

Acontece que-_ a . UD ES C não fez
este pedido ao CF� e arbitrariamente
efetuou os .au rnerito dentro oos limites
por era própria est abef eci doe , pedindo
em -seguida a hbmologação do reajus­
te, Em vi sta disso

_
os advogados Lui z

Gonzaga de Bem e Evelásiq Caori , im­
pet rararn Mandado

-

de Segurança
atendendo aos pedidos cíos estudan­

tes, prejudicado� com os aurn ent os,
mas de 700.

A-' serrteri ca foi pel a concessão

segu rarrca pi ei teada. '

Todavia opinam os advogados
mesf!1 o que a Besol uçã o 57/76 per"-

-

tes, e qu e proí bi u -a cobran ça de
anuidade com· aumentos .superiores
ãos,'.fi)<ados pelo CFE,-a UDESC r-esoj­
"veu entrar com um Embargo Decla--_
rat ór io, pedindo -que. o .Juiz esclareces-

se" que se f u t ur-arn ente.o CFE; auto­
rizasse oobran oas .acima dos 35°_k _

eles poderiam assim proceder, sem 1_
desrespeito -à sentença prol atacía .

.

O .Juiz cíi sse que não, pois o prazo
est abet eci do pelo CFE" para reajustes
acim §lo dos 35 % já havi a passàdo e a

Resol ução 57 /76 não prevê homo­

Ioqa câo de é3l)mentos, como pensava, a

UD�S.C,
-

Posteriormente; João Ni oolau
'

Car­
valho, Reitor da U DESC, recebeu
oficio de 3J de agosto_'de 77, onde
era autorizado pelo'Di retor Ger ai do

Departarn ento de Assuntos' ·Univer-­
sitários (DAU) - Edson MéÍchadC? _ a

efet uar 49, 11°/'0 de aum errto Sobre os

preços pagos pelos ai unos antigos, em
.76 - quer sob à forma de ànuidade,
quer sob a .f'or rna de créditos.' Au­
torizou ainda o Diretor Geral do OALJ,
a_ cobranç.a de au rrtentos de' até
3.1250/0, .para os· af'unoa que lr1Qres­
saram na lJOESC .e rri 1977.

Recebido o ofício o Reitor baixou,
em setembro, dia 13, a Resol uç.ão
25/77, estabel ecerrdo anuidades para

da ... �77, ró percentual permitido, pelo DAU.

COl'v1EÇA A 'SATALH A JU DICIAL -DAU É fNCOMPETENTE

'Não achando sufici errtern ent e clara
a sentença que favorecia os est uda n'-

-

dos
J -

'_

mitisse ao CFE .homologar índices
superiores' a 25%,ainda. assim seria
ilegal, porque não fõi homologada pelo

�

Conselho e sim pelo- DAU _ órgão
que -rião tem- competência para tais

homologações e tàmpouco reaj ustes..
:A irrrpo têrtc i a do DAU' para a

homologação, já foi declarada em sen­

tença prolatada pelo .Juiz Federal de
. J_Jm a das varas de Sã o Paulo, .Jo.s

é

Ferrei ra Filhb ,que cíiz., entre outros furi­
dam entos que "0 reajuste das aruri­
dades é .de corn petêr.ci a do CFE'em
ditá-Ias, bem como sua fixação. É o

.que se depreende do artigo prima ro
do Decreto Lei n° 532 de 16 de abril de.
1900. Assim, o ato de reaj uste ,e fi­
xa oão das anuidades escolares é

pr iva tivo eh CFE e a delegação deste

pocfer de todo impossível, pois é ,ato de
.cof eqt ado e não ato singular,

OS AO·VOGADOS

serrtericas não foram cu rn pr idas: nA�_

guns at urios poderã.o pensar qu'e- os
advogados -riã o alcançaram êxito na
ação proposta, pois a Reitoria da
UOES C continua cobrando -, ileg�l­
Ilente _' as aruridacies " .

liDai o esforço no serrt.icío de: que a

senteri.çã seja cum prida - -di z_/-de Bern
.

havendo, infelizment.e, só uma

maleira, pelo menos no momento_, de
-

- -. . .

se conseguir, ou seja iru cr ar proces-
so cr irrre contra o cíosou rn pr i rnertto da
senten ça

T ,

•

. ", Dentre' outras
�
medi.das está

'prevista' pelos advogados uma via­

gem até BràSilia - possi ve+rnente até
fevereiro _. onde entrarão em contato
com o Ministro Rei ator dos referidos
orocessos, ora em gr'au de recurso no

Superior Tribunal de Recursoa (TFE), a
firn-de que este despache re,querimen­
to encaminhado àquele' Egre-gio
Tribunal, pelo Juiz Federal.,O objetivo foi alcançadC?,rpas -as

..

Casa ..P'ré- Fabricad
A batalha
,

-

.. -'c1,o DCE

Você gostou des·ta casa, toda de madei ra cte lei com co-
zi n ha e banheiro im permeável.

.

Você pode adquirir uma casa igual a esta com o preço,
que você deseja e a prestação inferior a um à�uguel?_
A solução é PERITO CONST8UÇAO' CIVIL LTOA.
Rua. Bocaiúva. 26, Largo São Sebastião Fones: 22-4877

'e 22'-7003,
r:

Florianõpol is - SC4

-

Edno Beotcer -M'chels, presídent-e do Diretório

Central dos. Estudantes, DCE da- UDESC, mo­

bilizou e continua mobilizando os estudantes ob­

jetivando uma tornada de posição' reanivem eote

aos aumentos de=enuidades, não somente aquete«
estabelecidas para 1977, como para os anos se­

guintes. Sopcrndo afirrnélT1, os estudantes, _pos­
sivelmente outros mandados de segurança de­

verão ser irnpetrados no iní_cio das aulas. Declaram
os mesmos que as anuidades de 77 _er,.:é3I71 ilegais,
assim torrrbérn os de 78, já que percentagern para,
eSte eao será fixado sobre o ilegal do ano que pas_�
sou.

.....

•

•

a,

, Luiz Gonzaga de Bem; advogado dos alunos: "UDESp
obr_a ilegalmente anuidades"� -

]

»;

.�
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